
PAT DE HORTOLÂNDIA CAPTA QUASE 2 MIL 
VAGAS DE EMPREGO DESDE INÍCIO DO ANO 
Pessoas desempregadas também são cadastradas para concorrer às vagas  PÁGINA 04

A Sociedade Humana 
Despertar, em parceria 
com o Senai (Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Industrial), abriu nesse 
mês as inscrições para 
16 vagas no curso de Mo-
delagem básica e Plus si-
ze para os moradores de 
Sumaré.                   PÁGINA 04

SHD e Senai 
oferecem curso 
de modelagem 
em Sumaré 

Imigrantes e refugiados 
lutam para sobreviver 
há décadas na região

População idosa cresce 
em ritmo acelerado na 
RMC, aponta estudo

DIVULGAÇÃO

Há nove anos, Ed-
ner Legitime, 34 anos, 
saiu do Haiti em bus-
ca de melhores condi-
ções de vida no Bra-
sil. Passou por Curiti-
ba (PR) e, há seis anos, 
mora em Hortolândia 
com a esposa e a filha, 
de quatro anos. Paga 
aluguel e tenta sobre-
viver com uma renda 
de aproximadamente 
R$ 1,7 mil. A esposa es-
tá desempregada. Ed-
ner é um dos milhares 
de imigrantes que esco-
lheram cidades da RMC 
(Região Metropolitana 
de Campinas) para re-
construir a vida e en-
frentam dificuldades de 
inserção no mercado de 
trabalho, com moradia 
e idioma.       PÁGINAS 06 e 07

Um estudo realizado pelo Observatório PUC-Campinas sobre a transição 
demográfica na RMC (Região Metropolitana de Campinas) mostrou um 
processo acelerado de envelhecimento da população até 2040. O estudo 
mostra dados e projeções por município da região e parte dele foi apre-
sentada aos prefeitos na reunião do Conselho de Desenvolvimento da 
RMC realizada dia 21 de junho no Campus I da PUC-Campinas.     PÁGINA 12

Segundo o Prof. Dr. Cristiano Monteiro da Silva, número de pessoas com mais de 60 
anos dobrou em duas décadas e pode ser quase a metade da população adulta em 2040

Haitiano Edner Legitime com a esposa, Manoucheka 
Isophe Legitime, e a filha Ruth, que nasceu no Brasil
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16 VAGAS 

Aulas acontecem às segundas e quintas com início 
em 4 de julho e previsão de término em outubro 

DIVULGAÇÃO
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Acias e Boa 
Vista realizam 
‘Acertando 
suas Contas’

Homicídios, 
estupros e 
roubos têm  
queda em maio

A Boa Vista e a Acias 
(Associação Comercial, 
Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré), rea-
lizam de 27 de junho a 
3 de julho a campanha 
Acertando suas Contas. 
Após obter as orienta-
ções na Acias, o consu-
midor deverá negociar 
o débito com estabele-
cimento credor. PÁGINA 03

A região de Campi-
nas encerrou maio com 
queda nos homicídios 
dolosos. A taxa de mor-
tes intencionais dos úl-
timos 12 meses na re-
gião é agora de 5,77 por 
grupo de 100 mil habi-
tantes. Também houve 
redução nos números 
de estupros e roubos em 
geral.                     PÁGINA 05

Trabalho conjunto das forças de segurança contribuiu
com a queda da criminalidade na região de CampinasCampanha será realizada na sede da Acias, em Sumaré
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Roupa Nova faz 
show em Sumaré 
no dia 22 de julho

PÁGINA 08



Na reta final do Go-
verno Bolsonaro, a 
agenda conservado-

ra avança a galopes, mais 
uma vez sobre a saúde da mu-
lher, agora especificamente 
sobre a dignidade de mulhe-
res e meninas que, vítimas 
de estupro, sob risco de vida 
ou gestando fetos anencefáli-
cos, recorram ao aborto legal. 
Em 7 de junho, foi divulgado 
o novo manual do Ministério 
da Saúde, intitulado “Atenção 
Técnica para Prevenção, Ava-
liação e Conduta nos Casos de 
Abortamento”, o primeiro do-
cumento oficial, em décadas, 
a incentivar a investigação de 
pessoas que tenham recorri-
do a serviços de saúde para 
interromper a gestação, den-
tro das hipóteses de aborto 
admitidas legalmente. 

Em outras oportunidades, 
setores fundamentalistas de-
ram mostras de que não pou-
pam esforços em restringir 
(e punir) o exercício da auto-
nomia das mulheres sobre o 
próprio corpo. Como exem-
plos, temos a Portaria que 
tornou obrigatório que equi-
pes de saúde notifiquem à au-
toridade policial as situações 
de aborto em caso de estupro 
e que orienta os profissionais 
em questão a informar as ví-
timas de violência sexual so-
bre a possibilidade de visua-
lizar o feto ou embrião por 
meio de ultrassonografia. 
Mais recentemente, foi a vez 
de a violência obstétrica ga-
nhar carta branca do Minis-
tério da Saúde: em maio pas-
sado, a pretexto de “homena-
gear mães”, a pasta lançou a 
nova Caderneta da Gestan-
te, estimulando práticas não 
respaldadas em evidências 
científicas, como a episio-
tomia (corte no períneo du-
rante o parto) e a manobra 
de Kristeller (fortes empur-
rões na barriga da parturien-
te feito com as mãos, braços 
ou cotovelos). Isso tudo pou-
co após o desmonte da Rede 
Cegonha, bem-sucedido pro-
grama de política pública vol-
tado à assistência obstétrica 
à mulher no pré-natal, parto, 
puerpério e ao bebê até dois 
anos de idade, sem prévio diá-
logo com entidades da área e 

ignorando dispositivos legais 
e evidências científicas.

Com a sua mais nova car-
tilha, o Ministério da Saúde 
busca implantar no imagi-
nário coletivo, especialmen-
te dos profissionais de saúde, 
diversas falácias. Afirma-se, 
por exemplo, que, em nosso 
ordenamento, a proteção ao 
direito à vida se daria incon-
dicionalmente desde a con-
cepção e haveria salvaguar-
da a um suposto “direito a 
nascer”, que “todo aborto é 
um crime”, que o recurso à 
telemedicina seria inseguro 
e deveria ser proibido e que 
as meninas e mulheres que 
buscarem acessar um direito 
deveriam passar de vítimas e 
pacientes a alvos de investi-
gação. Nenhuma dessas pre-
missas é sustentável. 

O Pacto de San José da Cos-
ta Rica, firmado em 1969 e ra-
tificado pelo Brasil em 1992, 
menciona um direito à vida 
desde a concepção “em geral” 
- e não incondicionalmente, 
como pretende o guia -, exa-
tamente por albergar a noção 
de que a dignidade e saúde 
das mulheres, em uma con-
cepção ampla de “completo 
bem-estar físico, mental e so-
cial, e não apenas a ausência 
de doença ou enfermidade”, 
são direitos humanos a se-
rem protegidos internacio-
nalmente. O Sistema Intera-
mericano de Direitos Huma-
nos confirmou essa interpre-
tação em dois casos paradig-
máticos: Baby Boy Vs. Esta-
dos Unidos da América (1981), 
que resultou na edição, pela 
Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos, da Resolu-
ção nº 23/81 e, mais tarde, no 
caso Artavia Murillo e outros 
Vs. Costa Rica (2012), quando 
a Corte Interamericana com-
preendeu não só que a expres-
são “em geral” comportava o 
estabelecimento de exceções 
ao direito, como também que 
“não é procedente conceder o 
status de pessoa ao embrião”.

No âmbito do STF, discus-
são correlata foi travada na 
ADI 3510, de relatoria do mi-
nistro Ayres Britto, que tra-
tou sobre a constitucionalida-
de de pesquisas com células-
-tronco embrionárias. Na oca-

sião, definiu-se que a Consti-
tuição não dispõe sobre o ins-
tante preciso em que se ini-
cia a vida, de modo que “Não 
faz de todo e qualquer está-
dio da vida humana um au-
tonomizado bem jurídico (...)”. 
Recordou-se que “A potencia-
lidade de algo para se tornar 
pessoa humana já é meritó-
ria o bastante para acobertá-
-la, infraconstitucionalmente 
(...)”, mas que “as três realida-
des não se confundem: o em-
brião é o embrião, o feto é o fe-
to e a pessoa humana é a pes-
soa humana”. Afirmou-se, afi-
nal, que “Imposição [de ten-
tativa de nidação de todos os 
embriões resultado de fertili-
zação in vitro] (...) implicaria 
tratar o gênero feminino por 
modo desumano ou degra-
dante”, tendo em vista que, 
“Para que ao embrião ‘in vi-
tro’ fosse reconhecido o pleno 
direito à vida, necessário se-
ria reconhecer a ele o direito a 
um útero. Proposição não au-
torizada pela Constituição”.

Anos depois, na ADPF 54, 
de relatoria do ministro Mar-
co Aurélio, que abordou a pos-
sibilidade de antecipação te-
rapêutica do parto de feto 
anencefálico, o STF afirmou, 
peremptoriamente, que “O 
Brasil é uma república laica, 
surgindo absolutamente neu-
tro quanto às religiões”. O mi-
nistro Ayres Britto, em voto 
convergente, consignou ain-
da, sobre os casos de estupro, 
que “Uma condenação do tipo 
ad perpetuam rei memoriam, 
(para a perpétua memória da 
coisa), no sentido de que a im-
posição do estado de gravidez 
em si, e depois a própria con-
vivência com o ser originário 
do mais indesejado conúbio, 
podem significar para vítima 
do estupro uma tão perturba-
dora quanto permanente si-
tuação de tortura”.

A conclusão mais ampla que 
deveria se extrair desses mar-
cos jurisprudenciais é de que 
mulheres são pessoas, não de-
vem ter seus corpos tratados 
como meros receptáculos, des-
providos de subjetividade, e 
não devem ser vítimas da tor-
tura em que consiste gestar 
sem desejá-lo. À parte disso, 
a conclusão mais direta e ir-

Nos últimos dois anos, 
custos diretos e indi-
retos da Saúde sofre-

ram um aumento significati-
vo. Principalmente pela fal-
ta de insumos, crescimento 
da inflação, superlotação dos 
hospitais, alta ocupação nas 
UTIs e necessidade de acom-
panhamento especializado 
pós-covid em função das se-
quelas geradas nos pacientes 
expostos ao vírus.  

Dessa maneira, devido a 
necessidade de acompanha-
mento contínuo destes pa-
cientes, estes custos ainda 

não estão finalizados e na-
turalmente podem compro-
meter o planejamento orça-
mentário Público e Privado. 
Ao olharmos para a verba do 
SUS, por exemplo, em 2022 
podemos identificar uma re-
dução de cerca de 20% quan-
do comparado com 2021, pas-
sando de R$200,6 bilhões pa-
ra R$160,4 bilhões¹. O valor 
diminuiu, mas outros moti-
vos contribuíram para o au-
mento dos gastos, como com-
pras de respiradores, bombas 
de infusão e retomada das ci-
rurgias eletivas, represadas 

durante o pico da pandemia 
e que depois de um longo pe-
ríodo foram retomadas.

Nesse contexto, é necessá-
rio considerar alternativas 
que contribuam para o equi-
líbrio financeiro do sistema 
de Saúde. No centro dessas 
possibilidades, estão os bios-
similiares, fármacos biológi-
cos altamente similares aos 
produtos de referência, pro-
duzidos a partir de células vi-
vas. Essa tecnologia, garan-
te o desenvolvimento de te-
rapias com eficácia, tolerabi-
lidade e segurança compro-
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No Brasil de 2022, meninas 
e mulheres correm perigo

Biossimilares: previsibilidade 
e equilíbrio econômico

refutável é a de que não há um 
direito incondicional à vida de 
um embrião ou feto, como pre-
tende o Ministério da Saúde, so-
bretudo em detrimento de di-
reitos fundamentais de meni-
nas e mulheres.

A cartilha, ao afirmar que 
“todo aborto é crime”, busca 
estigmatizar aquelas que re-
correm aos serviços de aborto 
legal. Contudo, o próprio tex-
to se contradiz ao registrar, 
adiante, que “no âmbito da 
doutrina do Direito Penal, pre-
valece o entendimento de que a 
punibilidade integra o conceito 
de crime e, nessa perspectiva, 
o crime seria, de plano, afasta-
do”. Independentemente dessa 
ressalva, o que importa é que 
essa discussão é uma arma-
dilha irrelevante para definir 
a trajetória de acesso a um di-
reito. A escolha do Estado por 
não punir aborto nas hipóteses 
definidas no art. 128 do Códi-
go Penal e na ADPF 54 basta a 
que a política pública corres-
pondente não seja permeada 
dos obstáculos que o manual 
procurou estabelecer.

A imposição de violação ao 
sigilo médico, a vedação ao re-
curso seguro do aborto com 
medicamentos viabilizado pe-
la telemedicina e, finalmente, a 
bárbara proposta de que me-
ninas e mulheres sejam inves-
tigadas, tanto na hipótese de 
estupro quanto de risco de vi-
da materno, acabam por expor 
um contingente de pacientes 
e vítimas que, por razões di-
versas, não querem apresentar 
seu trauma em praça pública 
- uma revitimização equiva-
lente a tortura. Quanto às víti-
mas de estupro, recorda-se que 
68,8% dos agressores são seus 
conhecidos. Em relação às me-
ninas com menos de 14 anos de 
idade, esse percentual sobe pa-
ra 96,8%. O trauma é enreda-
do, nesses casos, pela vergo-
nha e pelo medo. O Estado fa-
lha quando não as protege da 
violência e depois falha, des-
sa vez ativamente, quando as 
converte de vítimas ou pacien-
tes em investigadas e quando 
compreende planejamento fa-
miliar como obrigação de ges-
tar a qualquer custo. 

Várias perguntas ficam sem 
resposta nesse ataque. Como 
risco de vida deixa de ser as-
sunto de saúde e passa a ser 
assunto de polícia? Como fa-
lar em família e planejamento 
familiar quando o tema é estu-
pro? Por que se continua, nes-
te Brasil, pensando políticas 
públicas para mulheres a par-
tir da presunção de mentira? 
Quando vamos ser, finalmente, 
tratadas como pessoas? 

vadas, além de uma redução 
de cerca de 30 a 40% do custo², 
contribuindo para a sustenta-
bilidade do sistema.

No Brasil, muitos pacien-
tes têm utilizado esse recur-
so através da saúde suplemen-
tar bem como através do SUS. 
O Ministério da Saúde tem ad-
quirido através de licitações, 
alguns destes medicamentos 
que estão sendo disponibili-
zados a população para o tra-
tamento de doenças reumáti-
cas, inflamatórias intestinais, 
além de câncer de mama e lin-
foma não-Hodgkin. 

Em tempos de otimização de 
recursos, os biossimilares são 
um forte aliado na busca pe-
la previsibilidade e equilíbrio 
econômico das instituições pú-
blicas e privadas, ampliando o 
acesso de pacientes a terapias 
avançadas.

Elisa Torelly

Milena Pinheiro é advogada trabalhista, mestre em Direito, Estado e Constituição e sócia do escritório Mauro Menezes & Advogados

Michel Batista é gerente Sênior de Negócios da Celltrion Healthcare no Brasil

é advogada especialista em Direito Constitucional, com atuação com 
foco em servidores públicos, do escritório Paese Ferreira & Advogados
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Concurso 2493
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Quinta-feira, 23 de Junho de 2022 

Concurso 2382
Quinta-feira, 23 de Junho de 2022 
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Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 14º    l    Máxima 23º



Boa Vista e Acias realizam campanha 
de renegociação ‘Acertando suas Contas’
Consumidores que estão com dívidas vencidas e não pagas e que desejam colocar as contas em dia poderão 
aproveitar essa oportunidade com condições especiais a partir da próxima segunda-feira, dia 27 de junho

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Região de Campinas 
reduz homicídios, 
estupros e roubos 
em maio, diz SSP
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (265)
Definições Corporativas 1!
Qualquer dicionário da língua 

portuguesa pode fornecer uma ra-
zoável definição sobre qualquer pa-
lavra que pesquisemos ali. Então, 
competir com dicionários não é nos-
sa intenção. 

O mundo corporativo é peculiar, 
possui nuances e se buscarmos de-
finições nos dicionários e tentarmos 
aplicá-las nas organizações muito 
provavelmente daremos com os bur-
ros n’água, ou como definiria um di-
cionário de Portugal daremos com 
os burrinhos n´água, o que no final 
do dia é a mesma coisa.” Flopamos”! 
Ou, fomos malsucedidos no dicioná-
rio da geração Y.

Vamos pinçar algumas definições 
por ordem alfabética como todo bom 
dicionário;
Coesão: SUBSTANTIVO; 1. figura-

do unidade lógica, coerência de um 
pensamento, de uma obra,

o autor demonstrou com clareza a 
coesão de suas ideias; 2. física força 
de atração entre átomos e molécu-
las que constituem um corpo, e que 
resiste a que este se quebre; 3. Figu-
rado associação íntima, solidarieda-
de entre os integrantes de um grupo. 

E, lá no ninho da coruja é bom ter 
coesão entre os participantes do ti-
me? Não. Vamos tentar adivinhar o 
que faz o time do sr. Vladimir Vla-
dimirovitch Putin, será que ele tem 
um time coeso? Acreditamos que 
sim. Será que esse time cumpre suas 
ordens? Acreditamos que sim. E, se 
ele errar? Quem é o culpado? O time 
ou o sr. Putin? Um time deve ser coe-
são, mas não 100% do tempo, é pre-
ciso que alguém discorde do gestor 
e apresente fundamentos. Se todos 
têm medo do gestor, então, que se 
eleja um advogado do diabo que irá 
contestá-lo para que ele contra-ar-
gumente e conquiste sua plateia. É 
bom revezar essa posição de advo-
gado do diabo para que ele não ga-
nhe a fama de ser “do contra”. Ges-
tores inteligentes discutem ideias e 
implantam as melhores.
Delegar: verbo transitivo direto 

e bitransitivo, Incumbir; fazer uma 
transmissão de; conceder poderes ou 
obrigações a uma outra pessoa: de-
legou responsabilidades; delegou as 
tarefas ao funcionário. Verbo bitran-
sitivo; Atribuir poder a alguém para 
que esta pessoa o(a) represente; en-
viar um representante: o diretor de-
legou um professor para a palestra. 

Agora, lá no mundo real o gestor 
contrata um vendedor. Obviamente 
na descrição do cargo desse vende-
dor estará escrito (ou deveria): O ven-
dedor deve vender. Aí, o gestor sina-
liza as metas e diz:- Eu delego para 
você essa missão para atingir essas 

metas. Como, assim?
Que raio de delegação é essa? O 

vendedor foi contratado para ven-
der, então, ele terá metas para cum-
prir. Ponto. Não há nada de delega-
ção nesse ato, simplesmente o ges-
tor está mandando-o cumprir aqui-
lo que ele se propôs a fazer. 

Então, o gestor não delega? Sim, 
delega. Quando? O gestor possui em 
sua descrição de cargo (deveria) al-
gumas responsabilidades, por exem-
plo, cuidar do melhor cliente da em-
presa. Então, o gestor chama o ven-
dedor e delega para ele cuidar desse 
cliente no período que estará em fé-
rias. Ou seja, ele passou algo que es-
tava sob sua responsabilidade para 
o subordinado. Aí, ele delegou. O su-
bordinado por sua vez deveria enca-
rar essa missão como uma oportuni-
dade e não como um fardo, afinal, o 
gestor está lhe dando a oportunida-
de de crescer, de aprender algo novo.

O ato de delegar implica em uma 
série de vantagens, exemplos: a. Li-
bera tempo do gestor ou gerente. B. 
Diante de um tempo mais razoável 
para tomar decisões, o gestor pode-
rá melhorar sua performance nes-
se quesito. C. O colaborador se enca-
rar a missão como um desafio pode-
rá crescer. D. O colaborador se sen-
tirá prestigiado e poderá desenvol-
ver seu trabalho com mais gana. E. 
Tendo o colaborador assumido uma 
missão mais desafiadora ele se apro-
ximará do gestor, fortalecendo o re-
lacionamento entre eles.

Existem, segundo os estudiosos, 
6 passos para, digamos, a boa de-
legaçâo. 1. O gestor precisa deixar 
muito claro qual é a nova atribuição 
ou missão do colaborador. 2 Deve-
-se discutir a autonomia de voo que 
foi delegada, até onde o colaborador 
poderá ir e até onde deve retornar e 
consultar o gestor. 3. O gestor deve 
dialogar e não impor suas ideias, de-
ve deixar que o colaborador se man-
feste e participe. O gestor deve explo-
rar como o colaborador se sente com 
a nova missão. 4. O restante do time 
deve ser comunicado, caso contrário 
a radio peão informará em primeira 
mão:- “Tá sabendo das novidades?” 
5. O gestor deve saber exatamente a 
diferença entre “feedback” e “feed 
forward” e, principalmente ‘quan-
do’ cada uma delas deve ser aplica-
da. 6. O gestor deve se manter firme, 
ou seja, evitar a delegação reversa. 
Alguns getores, levantam pela ma-
nhã e decidem mudar o que fizeram 
no dia anterior. Ou, elegem outras 
prioridades. Esse comportameto é 
péssimo para quem acaba de assu-
mir uma nova missão, além de des-
motivamente.

A Boa Vista, empre-
sa que aplica inteligên-
cia analítica de ponta na 
transformação de infor-
mações em insumos pa-
ra decisões em concessão 
de crédito e negócios em 
geral, e a Acias (Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Suma-
ré), realizam de 27 de ju-
nho a 3 de julho a campa-
nha Acertando suas Con-
tas, um dos mais tradi-
cionais eventos de rene-
gociações de dívidas e a 
maior iniciativa de pro-
moção da sustentabilida-
de do crédito do país.

Promovido de forma 
pioneira pela Boa Vista, 
o Acertando suas Con-
tas já beneficiou, desde 
o seu lançamento, em 
2010, mais de 1 milhão 
de famílias, possibilitou 
mais de 400 mil renego-
ciações de dívidas e con-
tou com mais de quatro 
mil empresas em mais 
de 170 ações organizadas 
em mais de 30 cidades do 
país. Em 2022, a iniciati-
va foi retomada presen-
cialmente em parceria 
com as Associações Co-
merciais e Empresariais.

Segundo Lola de Olivei-
ra, diretora de Marketing, 
da Boa Vista, o Acertan-

do suas Contas se conso-
lidou ao colocar consu-
midores e empresas la-
do a lado, em um ambien-
te acessível, seguro e har-
monioso de renegocia-
ções de dívidas, em con-
dições e prazos diferen-
ciados, e sem qualquer ti-
po de intermediário. “Há 
12 anos a campanha as-
socia a oportunidade de 
renegociação de dívidas 
vencidas com orientação 
financeira ao consumi-
dor para contribuir com 
a construção de um sis-
tema de crédito susten-
tável”, ressalta Lola.

A campanha Acertan-
do suas Contas também 
é reconhecida por pro-
mover a educação finan-
ceira aos consumidores, 
ao disseminar, por meio 
de cartilhas e palestras, 
orientações que ajudam 
os seus participantes a 
entender a importância 
de ter um controle me-
lhor das finanças, desde 
o que ganham, o que gas-
tam com despesas fixas 
e variáveis, e até mesmo 
como poupar para reali-
zar projetos e sonhos, co-
mo realizar uma viagem, 
fazer um curso ou mes-
mo comprar um imóvel.

Em Sumaré, a campa-
nha Acertando suas Con-
tas será realizada na se-
de da Acias, em horário 

comercial. Para partici-
par, o consumidor pre-
cisará comparecer com 
o RG e CPF, para que os 
atendentes realizem a 
consulta no banco de 
dados do SCPC (Servi-
ço Central de Proteção 
ao Crédito). Após obter 
as orientações na Acias, 
o consumidor deverá 
negociar o débito dire-
tamente no estabeleci-
mento credor, levando 
um cupom da campa-
nha. É possível também 
conhecer as cidades e as 
empresas participantes 
da campanha Acertan-
do suas Contas 2022 pe-
lo site www.acertando-
suascontas.com.br. 

ACORDO CERTO
Todo consumidor com 

dívida vencida e não pa-
ga interessado em regu-
larizar os débitos, positi-
var o nome, e voltar a ter 
acesso ao crédito pode 
também fazê-lo por meio 
da plataforma Acertando 
suas Contas, www.acer-
tandosuascontas.com.br. 
Adquirida pela Boa Vis-
ta em dezembro de 2020, 
a plataforma conta com 
mais de 30 empresas par-
ceiras e oferece até 99% 
de desconto, com um só 
cadastro e zero ligações. 
Gratuito, o processo é fei-
to totalmente online.

Em Sumaré, a campanha Acertando suas Contas será realizada na sede da Acias
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O orçamento da Prefei-
tura de Hortolândia pa-
ra 2023 deve ser de R$ 1,2 
bilhão. A previsão foi fei-
ta pela equipe financeira 
da administração.

Esse montante está de-
finido na LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias), 
que foi aprovada na úl-
tima segunda-feira (20), 
pela Câmara. 

R$ 1,2 bilhão é a esti-
mativa total, sendo que 

R$ 120 milhões serão 
destinados para o Hor-
toprev e R$ 40 milhões 
para a Câmara Munici-
pal. A proposta, aprova-
da em primeiro turno, 
precisa ser votada mais 
uma vez pelos parlamen-
tares, para depois seguir 
para sanção do prefeito 
Zezé Gomes, e ser colo-
cado em prática.

A LDO é uma base de 
cálculo feita pelas pre-
feituras para estimarem 
as arrecadações para o 
próximo ano. É uma ma-

neira delas se estrutura-
rem para gastos, inves-
timentos e pagamen-
to com folha de funcio-
nários, preverem as ar-
recadações com impos-
tos, convênios e repas-
ses feitos pelo Estado e 
União. A lei ainda não 
estima o real orçamen-
to para o ano seguinte. 
É apenas uma previsão; 
o real orçamento só é de-
finido através da Lei Or-
çamentária Anual que é 
apresentada mais no fi-
nal do ano.

LDO de Hortolândia prevê 
orçamento de R$ 1,2 bilhão

EM 2023
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POSTOS DE TRABALHO

PAT de Hortolândia capta quase 
2 mil vagas de emprego junto às 
empresas desde o início do ano 
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PESSOAS

São atendidas por 
dia, em busca de 
emprego, de acordo 
com dados do órgão

Órgão da Prefeitura também 
faz o cadastro de pessoas 
desempregadas que queiram 
concorrer às vagas divulgadas

Hortolândia retoma 
gradualmente as ativi-
dades econômicas com 
o avanço da vacinação 
contra a Covid-19. Para 
fomentar a geração de 
emprego, a Prefeitura 
tem reforçado a capta-
ção de vagas de traba-
lho junto às empresas 
do município por meio 
do PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador). 
De acordo com o órgão, 
desde o início deste ano 
foram captadas 1.935 va-
gas de emprego. 

O órgão também faz o 
cadastro gratuito de mo-
radores desempregados 
para que possam concor-
rer às vagas oferecidas e 
participar das entrevis-
tas e dos processos sele-
tivos. A divulgação das 
vagas oferecidas é feita 
no site da Prefeitura. 

Para quem ainda não 

fez o cadastro, basta ir 
ao PAT e apresentar os 
seguintes documentos: 
Carteira de Identidade 
(RG), CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) e Cartei-
ra de Trabalho (física ou 
digital). O órgão fica den-
tro do Hortofácil, locali-
zado na Rua Argolino 
de Moraes, 405, Vila São 
Francisco. O atendimen-
to é de segunda à sexta-
-feira, das 8h às 17h. Ao 
fazer o cadastro, o órgão 
informa por telefone as 
pessoas sobre vagas de 
emprego disponíveis que 
possam interessá-las. De 
acordo com dados do ór-
gão, são atendidas, por 
dia, cerca de 50 pessoas 
em busca de emprego. 
Para mais informações 
e orientações, o telefone 
do órgão é (19) 3965-1400, 
ramal 8912.

O PAT informa ainda 
que, por meio do aplica-
tivo Sine (Sistema Na-
cional de Emprego) Fá-

cil, do governo federal, é 
possível ainda pesquisar 
e concorrer às vagas ofe-
recidas e imprimir a car-
ta de encaminhamento 
para participar das en-
trevistas e dos proces-
sos seletivos. Quem pre-
ferir, pode retirar a car-
ta de encaminhamento 
presencialmente no PAT. 

O aplicativo está disponí-
vel para download gra-
tuito no Google Play e na 
Apple Store. 

SEGURO-DESEMPREGO
O PAT ainda realiza a 

habilitação do Seguro-
-Desemprego para pes-
soas que foram dispensa-
das sem justa causa. Para 

dar entrada no benefício, 
é necessário ir ao órgão e 
apresentar os seguintes 
documentos: Carteira de 
Identidade (RG), Termo 
de Rescisão do Contrato 
de Trabalho (TRCT), Car-
tão do PIS (Programa de 
Integração Social)/Pasep 
(Programa de Formação 
do Patrimônio do Ser-

vidor Público), e reque-
rimento do Seguro-De-
semprego ou alvará ju-
dicial. No PAT também é 
possível fazer a consulta 
do benefício. De acordo 
com o órgão, por dia são 
feitos, em média, cerca 
de 40 atendimentos rela-
cionados ao Seguro-De-
semprego.

Atendimento é realizado de segunda à sexta-feira, das 8h às 17h
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A Sociedade Huma-
na Despertar, em parce-
ria com o Senai (Servi-
ço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial), abriu 
nesse mês as inscrições 
para 16 vagas no curso 

de Modelagem básica e 
Plus size para os morado-
res de Sumaré. Serão ofe-
recidas aulas duas vezes 
por semana, às segundas 
e quintas das 8h às 11h30, 
com início em 4 de julho 
e previsão de término em 
outubro. 

As inscrições vão até o 

SHD e Senai oferecem curso 
gratuito de modelagem para 
moradores de Sumaré

As aulas começarão no início de julho e garantirão certificado ao final das atividades

DIVULGAÇÃO

INSCRIÇÕES ABERTAS

Da Redação | SUMARÉ
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dia 1º de julho e os inte-
ressados podem realizar 
matrículas através do te-
lefone 3873-9015 ou na se-
de da SHD, localizada na 
Rua dos Pinheiros (12), 
105, no Jardim Basilica-
ta, portando cópias de RG, 
CPF, comprovante de en-
dereço e histórico escolar. 

Ser morador de Suma-
ré, maior de 16 anos com 
a 6ª série/ano do Nível 
Fundamental e compro-
var experiência de costu-
ra adquirida de maneira 
formal ou informal são os 
requisitos para ingressar. 
Ao final das 140 horas de 
curso, os alunos recebe-
rão a Certificação Senai 
Modelista Plus Size.
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Câmara de Nova 
Odessa moderniza
gestão e digitalização 
do acervo
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CONFIRA AS VAGAS

4 AÇOUGUEIRO – Com experiência na fun-
ção. 
4 AUXILIAR DE LIMPEZA MASCULINO – Com 
experiência em limpeza de fábrica. (4 vagas) 
4 AUXILIAR DE FERRAMENTARIA – Maior de 
18 anos até 23 anos, Curso SENAI de Apren-
dizagem Industrial na área de Mecânica de 
Usinagem. (1 vaga) 
4 ESTÁGIO EM QUALIDADE – Auxiliar no de-
senvolvimento e execução dos planos de 
qualidade, estar cursando técnico ou supe-
rior em Engenharia de Produção, Mecânica, 

Mecatrônica, Automação. (1 vaga) 
4 ESTÁGIO EM MECATRÔNICA – Cursando 
técnico ou superior na área. 
4 MECÂNICO DIESEL – Funções a serem 
efetuadas será no serviço de freios, parte 
rodante em geral e pneumática. Colaborar 
com a equipe de reparação para diagnosti-
car problemas com veículos e planejar re-
paros. Executar testes de diagnóstico re-
gular em caminhões. (1 vaga) 
4 MECÂNICO DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 
– Com experiência na função. (1 vaga) 

O PLT (Posto Local do 
Trabalho) mantido pela 
Prefeitura de Nova Odes-
sa, através da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, está recebendo 
currículos para a seleção 
de 21 profissionais para a 

iniciativa privada, em fun-
ções distintas. Os interes-
sados devem enviar currí-
culo na próxima segunda-
-feira (27/06) para o e-mail 
ptrabalho@novaodessa.
sp.gov.br, com a especifi-
cação da função interes-
sada no título do e-mail. 

A entrega do currículo 
também pode ser feita pre-

sencialmente das 8h30 às 
11h30 na sede da unidade, 
que funciona na Rodoviá-
ria Municipal, localizada 
na Rua Rio Branco, nº 699, 
no Centro. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 3466-
1902. Mas atenção: as va-
gas são para pessoas com 
experiência e para mora-
dores de Nova Odessa. 

Posto do Trabalho de Nova Odessa 
disponibiliza 21 vagas para 2ª-feira

OPORTUNIDADES

Médicos, como evitar e se defender de 
processos judiciais e administrativos?

Fique atento aos seus deveres e direitos
O termo Direito Médico é associa-

do a questões legais da medicina e de-
mandas judiciais na área da saúde, tra-
ta dos direitos e deveres dos profissio-
nais médicos e instituições de saúde.

Nos últimos anos acionar a Justiça 
por problemas relacionados a área 
da saúde se tornou regra e o núme-
ro de processos de responsabilidade 
civil por erro médico vem crescendo 
de maneira estrondosa. Os profissio-
nais médicos têm respondido proces-
sos em âmbito administrativo (Conse-
lho Regional de Medicina- CRM) e ju-
dicial, podendo ter seus registros cas-
sados além de punições por negligên-
cia, imprudência ou imperícia. 

A melhor forma de se prevenir de 
um processo de responsabilidade mé-
dica e/ou hospitalar é sem sombra de 
dúvida através da comunicação es-
tabelecida entre o médico e o pacien-
te, um atendimento que passe infor-
mação de forma clara, de fácil com-
preensão, dando segurança ao pacien-
te sobre todos os procedimentos cer-
tamente evitaria inúmeras deman-
das contra os profissionais de saúde. 

O consentimento informado pode 
até ser chamado de alicerce no Direi-
to Médico, isso porque situações mui-
tas vezes de normalidade podem se 
transformar em problemas éticos pe-
la falta de clareza, explicação e infor-
mações repassadas ao paciente. Des-
sa maneira é fundamental escutar o 
paciente, tirar suas dúvidas de manei-
ra objetiva e compreensível e obter o 
consentimento informado para cada 
ato e procedimento a ser realizado se 
utilizando de detalhes específicos so-
bre os riscos e benefícios esperados.

É inegável que quando se trata de 
saúde, tanto a pessoa quanto seus fa-
miliares ficam em um estado que se 
pode chamar de vulnerabilidade e por 
isso é essencial que o profissional da 
saúde explique de forma que o pacien-
te possa compreender, quanto mais 
informação menor o risco de uma res-
ponsabilização. 

Outro fator que é de extrema im-
portância é prontuário médico que 
é o principal documento que orienta 
o médico e demais profissionais na 
prestação de cuidados de saúde, es-
se documento deve ser um registro 
meticuloso, com informações confiá-
veis que demonstre que o médico agiu 
com prudência, zelo e utilizou todo o 
seu conhecimento a favor do pacien-
te, esse inclusive é o documento fun-
damental tanto na defesa, quanto na 
acusação de um processo de respon-
sabilidade médica/hospitalar. 

Busque realizar uma anamnese  
(entrevista) completa, um erro pre-
judicial à saúde decorre de uma su-
cessão de eventos ou de uma combi-
nação de fatores desfavoráveis, des-
sa maneira para tentar mapear todos 
eles, é de grande valia questionar tu-
do o que pode ser pertinente para de-
finir a doença do paciente recorrendo 
a todo o histórico.

Na dúvida busque um advogado es-
pecialista em direito médico, procure 
uma assessoria jurídica capacitada e 
especializada. 

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

 

Taxa de mortes intencionais dos últimos 12 meses é de 5,77 por 100 mil habitantes, a menor da série histórica

A região de Campinas 
encerrou maio com que-
da nos homicídios dolo-
sos, de 26 para 21 casos. 
A taxa de mortes inten-
cionais dos últimos 12 
meses na região é agora 
de 5,77 por grupo de 100 
mil habitantes, a menor 
da série histórica, inicia-
da em 2001. Nessas es-
tatísticas também es-
tão incluídas as cidades 
de Sumaré, Hortolândia, 
Nova Odessa, Paulínia e 
Monte Mor. As estatís-
ticas foram divulgadas 
pela SSP (Secretaria  de 
Segurança Pública) nes-
ta sexta-feira (24).

Também houve redu-
ção nos números de es-
tupros e roubos em geral, 
roubos de carga e nos fur-
tos de veículos. No acu-
mulado dos primeiros 
cinco meses do ano, os 
furtos e roubos mantive-
ram tendência de queda.

A análise dos dados 
criminais usa como refe-
rência o mês de maio e os 
cinco primeiros meses de 
2019, primeiro ano pré-
-pandemia em que não 
houve restrição da cir-
culação das pessoas. Nos 
últimos dois anos, São 
Paulo viveu um período 
de grande isolamento so-
cial, causado pela pande-
mia do coronavírus e que 
impactou diretamente na 
dinâmica criminal. Em 
2020, a média de pessoas 
que permaneciam em 
suas casas, medida pe-
lo Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT), foi de 
45%. Já em 2021, o núme-
ro ficou em 42%. O índi-
ce de isolamento social, 
amplamente divulgado 

nos dois anos, foi calcula-
do pelo IPT com base em 
informações sobre a mo-
vimentação de celulares, 
fornecidas pelas presta-
doras de serviços de te-
lecomunicação.

Em maio, os homicídios 
dolosos registraram 5 ca-
sos a menos, recuo de 26 
para 21. No acumulado do 
ano, o indicador também 
seguiu a curva de queda, 
com recuo de 8,1%, de 111 
para 102 mortes intencio-
nais. Com os resultados, a 
taxa de homicídios dolo-
sos nos últimos 12 meses 
(de junho de 2021 a maio 
de 2022) ficou em 5,77 pa-
ra cada grupo de 100 mil 
habitantes, a menor da sé-
rie histórica.

Os latrocínios se man-
tiveram estáveis, com um 
caso em maio nos dois 
anos. O indicador tam-
bém permaneceu inalte-
rado de janeiro a maio, 
quando foram registra-
dos 4 boletins nos dois 
anos. O número de estu-
pros registrados na re-
gião diminuiu de 85 pa-
ra 76 casos, queda de 10,6. 
Os roubos de veículos ti-
veram ligeira queda de 
0,6%, em maio, de 322 pa-
ra 320 casos. Já os furtos 
de veículos apresentaram 
queda de 14,4% no mês, de 
606 para 519 casos. Am-
bos foram os menores to-
tais da série histórica no 
mês, sem considerar os 
anos de 2020 e 2021.

No acumulado do ano, 
os dois indicadores cri-
minais também apresen-
taram diminuição. Fur-
tos de veículos reduzi-
ram de 1.578 para 1.519 
boletins, queda de 3,7%. 
Já os roubos de veículos 
recuaram 18,2%, de 2.968 
para 2.427 casos.

Os furtos em geral ti-
veram alta de 8,4%, em 
maio, de 3.167 para 3.434 
ocorrências. No acumu-
lado do ano, foi mantida 
a queda de 1,4%, de 15.964 
para 15.747 boletins.

Os roubos em geral 
também recuaram 10%. 
Em maio do ano passado, 
foram registrados 1.013 
casos, ante 912 deste ano. 
Este foi o menor total 
desde 2001, sem contar 
os anos de 2020 e 2021.

Os roubos de carga 
também diminuíram de 
35 para 27 casos. No acu-
mulado do ano, as duas 
modalidades de roubo 
também recuaram. Rou-
bos em geral oscilaram 
de 5.091 para 4.276, re-
dução de 16%; roubos de 
carga foram reduzidos de 
191 para 168 casos, baixa 
de 12%. Já o indicador de 
roubo a banco permane-
ceu zerado no mês e no 
período de janeiro a abril.

PRODUTIVIDADE
O trabalho das polí-

cias paulistas, na região 
de Campinas, no mês de 
maio, resultou em 1.026 
prisões e na apreensão 
de 39 armas de fogo ile-
gais. Também foram re-
gistrados 246 flagran-
tes por tráfico de entor-
pecentes.

Para reduzir os indi-
cadores criminais, espe-
cialmente neste período 
pós-pandemia, com au-
mento na circulação de 
pessoas nas ruas, o Go-
verno de São Paulo defla-
grou, no dia 4 de maio, a 
operação Sufoco. A ação 
dobrou o número de poli-
ciais na Capital por meio 
de atividades extras e re-
forçou o policiamento em 
outras regiões do Estado.

Região de Campinas reduz homicídios, 
estupros e roubos em maio, diz SSP

Trabalho das polícias paulistas, na região de Campinas, no mês de maio, 
resultou em 1.026 prisões e na apreensão de 39 armas de fogo ilegais

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Imigrantes e refugiados lutam para sobreviver nos municípios da RMC
Sem políticas públicas específicas, estrangeiros 
travam batalha diária na região por emprego, 
moradia e adaptação à Língua Portuguesa

Há nove anos, Ed-
ner Legitime, 
34 anos, saiu do 

Haiti em busca de me-
lhores condições de vi-
da no Brasil. Passou por 
Curitiba (PR) e, há seis 
anos, mora em Hortolân-
dia com a esposa e a fi-
lha, de quatro anos. Pa-
ga aluguel e tenta sobre-
viver com uma renda de 
aproximadamente R$ 1,7 
mil. A esposa está desem-
pregada. Edner é um dos 
milhares de imigrantes 
que escolheram cidades 
da RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) para 
reconstruir a vida e en-
frentam dificuldades de 
inserção no mercado de 
trabalho, com moradia e 
idioma. Entre o ano 2000 
e março deste ano, 34.905 
imigrantes foram regis-
trados no Sismigra (Sis-
tema de Registro Nacio-
nal Migratório –Polícia 
Federal e Ministério da 
Justiça) e indicaram os 
municípios da RMC co-
mo locais de residência.

Os dados fazem par-
te do Atlas Temático das 
Migrações em São Paulo, 
estudo realizado pelo Ne-
po (Núcleo de Estudos de 
População) da Unicamp 
(Universidade Estadual 
de Campinas), em parce-
ria com o Observatório 
das Migrações em São 
Paulo, publicado em 2020.

Essa população de es-
trangeiros que chegou à 
RMC nas últimas duas 
décadas, aponta o estu-
do, é composta por imi-
grantes, refugiados, so-
licitantes de refúgio, es-
tudantes internacionais, 
professores e pesquisa-
dores. Pessoas que dei-
xaram seus países de ori-

gem por motivos econô-
micos, sociais, estudos, 
reunião familiar, deslo-
camento forçado (refú-
gio), instabilidade políti-
ca, catástrofes ambien-
tais, e escolheram o Bra-
sil para construir uma 
nova vida.

De acordo com a 
cientista social, douto-
ra em Demografia pela 
Unicamp e pesquisado-
ra do Observatório das 
Migrações em São Pau-
lo, Natália Belmonte De-
métrio, apesar de existi-
rem leis específicas para 
refugiados e imigrantes, 
faltam políticas públicas 
para essas pessoas nos 
municípios. 

“A chegada dessa po-
pulação vai se refletir 
nas escolas, na diversi-
dade linguística, étni-
ca e religiosa das loca-
lidades, na necessidade 
de promoção de políti-
cas públicas específicas. 
Nossos estudos têm o ob-
jetivo de dar subsídios à 
construção de políticas 
sociais que dialoguem 
com o perfil dessa nova 
migração internacional”, 
explica a pesquisadora. 

O custo de vida nas 
grandes cidades (sobretu-
do o preço dos aluguéis), a 
falta de trabalho, a carên-
cia de políticas sociais es-
pecíficas, o preconceito, 
a xenofobia, o racismo, e 
a desinformação quanto 
aos direitos garantidos 
por lei a essa população 
estão entre as principais 
dificuldades enfrentadas 
pelos imigrantes, assina-
la Natália.

Para superar essa rea-
lidade, imigrantes e refu-
giados buscam ajuda mú-
tua e se articulam para a 
formação de associações. 
O objetivo é criar um ins-
trumento formal de re-

presentação coletiva pa-
ra fortalecer as reivindi-
cações de apoio ao poder 
público. É o caso de um 
grupo de haitianos que 
mora em Hortolândia (ve-
ja reportagem ao lado).

Em 2019, aponta o es-
tudo, a RMC registrou 
a entrada de 2.651 imi-
grantes. A maior par-
te dos estrangeiros é de 
países da América Lati-
na e Caribe a exemplos 
do Haiti, Venezuela, Co-
lômbia e Bolívia. Desse 
número, 58% são homens 
e 42% mulheres. 

Segundo a pesquisado-
ra, “a escolha pelo Bra-
sil e, particularmente pe-
la RMC, pode refletir os 
acordos bilaterais entre 
os países, a mobilidade 
do capital e, sobretudo, 
as possibilidades de do-
cumentação garantidas 
pela legislação brasilei-
ra (tanto pela Nova Lei de 
Migração, como pelo Es-
tatuto do Refugiado)”.

ROTA DA SOBREVIVÊNCIA

Americana, Campi-
nas, Indaiatuba, Paulí-
nia, Santa Bárbara e Su-
maré são as cidades que 
mais receberam estran-
geiros em 2019, segundo 
a pesquisa. “A conforma-
ção de diferentes espa-
ços da migração no teci-
do metropolitano dialoga 
com a estrutura do mer-
cado de trabalho de cada 
município e de seu cus-
to de vida. Inicialmente 
concentrada no municí-
pio de Campinas, essa po-
pulação espalha-se prin-
cipalmente para Paulí-
nia, Sumaré e para Hor-
tolândia”, explica Natália.

Campinas, destaca a 
pesquisa, é o único mu-
nicípio da RMC que conta 
com o serviço de referên-
cia a imigrantes e refugia-
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Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 
do Código Civil Brasileiro:

ANTONIO CARLOS APARECIDO FRANCISCO e NEIDE BARBOZA DE SOUZA, sendo o preten-
dente: nacionalidade brasileiro, divorciado, motorista, nascido em Campinas - SP, aos 13/06/1967, resi-
dente e domiciliado Rua Antonia Fiorin Campo Dall’Orto, nº 109, Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Suma-
ré) - SP, filho de BENEDITO FRANCISCO e de DIRCE ROBERTO FRANCISCO; e a pretendente: nacio-
nalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Borrazópolis - PR, aos 11/12/1961, residente e domiciliada 
Rua Antonia Fiorin Campo Dall’Orto, nº 109, Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ADIR 
BARBOZA DE SOUZA e de MARIA DE JESUS SOUZA.

ANTÔNIO LOPES DOS SANTOS e SIMONE CRUZ DA SILVA, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileiro, solteiro, pedreiro, nascido em Setubinha - MG, aos 06/01/1990, residente e domici-
liado Av. Elza Zagui Menuzzo, nº 37, Jardim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MA-
RIA JOSÉ LOPES DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nasci-
da em Setubinha - MG, aos 06/03/1992, residente e domiciliada Av. Elza Zagui Menuzzo, nº 37, Jar-
dim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de PEDRO OLIMPIO DA SILVA e de MARIA DA 
CONCEIÇÃO CRUZ DA SILVA.

CARLOS ROBERTO RODRIGUES e SIRLENE FANTIN, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, divorciado, operador de produção, nascido em Francisco Alves - PR, aos 20/07/1968, residente e do-
miciliado Rua Nice Maria Consulin dos Reis, nº 671, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Su-
maré) - SP, filho de GENTIL JOSÉ RODRIGUES e de MARIA CECILIA OLIVEIRA RODRIGUES; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, solteira, diarista, nascida em Iporã - PR, aos 19/12/1969, residente e 
domiciliada Rua Nice Maria Consulin dos Reis, nº 671, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filha de ANTONIO FANTIN e de APARECIDA GONSALVES FANTIN.

DANIEL VITOR DE SOUZA MARCULINO e FERNANDA ALINE FARIA, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileiro, solteiro, empresário, nascido em Campinas, aos 09/01/1999, Rua Sebastião Martins 
de Arruda, n°31, Parque Bandeirantes I, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de SEBAS-
TIÃO SILVIO MARCULINO e de SELMA ADRIANA DE SOUZA MARCULINO; e a pretendente: nacionali-
dade brasileira, solteira, encarregada de departamento pessoal, nascida em Campinas, aos 29/12/1998, 
Rua Doutor João Wilson Lafrata, n°89, Loteamento Recanto do Sol em Hortolândia-SP, filha de ANTO-
NIO DA SILVA FARIA e de MIRIAM ROSINEI SANTOS DE OLIVEIRA.

EDSON DA SILVA SANTOS e MARIA DESIANE AMORIM SANTOS, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileiro, solteiro, operador de trasnpaletera, nascido em Itabaianinha - SE, aos 14/02/1990, residente 
e domiciliado Rua Pirenópolis, nº 34, Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSÉ LINO VI-
TOR DOS SANTOS e de MARIA DE LOURDES DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, soltei-
ra, do lar, nascida em Estância - SE, aos 01/08/1995, residente e domiciliada Rua Pirenópolis, nº 34, Jardim 
Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ MESSIAS AMORIM e de MARIA JOSÉ DOS SANTOS.

ERINEU MACHADO e VERA LUCIA MARIANO, sendo o pretendente: nacionalidade brsaileiro, solteiro, 
porteiro, nascido em Londrina - PR, aos 27/02/1957, residente e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 8, Jardim Mo-
rumbi (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSÉ MACHADO e de JOSEFINA MARTINS MA-
CHADO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Campinas - SP, aos 22/06/1960, 
residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 8, Jardim Morumbi (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filha de SEBASTIÃO MARIANO e de OLIVIA ARCENIO.

FRANCISCO JALMIR DE MEDEIROS e MARIA DAGUIA BRITO, sendo o pretendente: nacionalidade 
brasileiro, divorciado, pedreiro, nascido em Acari - RN, aos 04/01/1974, residente e domiciliado Rua Odette 
Jones Gigo, nº 353, bloco 1 apto 203, Jardim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSÉ CAR-
LOS DE MEDEIROS e de ANA PEREIRA DE ARAUJO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, vi-
gilante, nascida em Currais Novos - RN, aos 05/08/1984, residente e domiciliada Rua Odette Jones Gigo, nº 
353, bloco 1 apto 203, Jardim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de PEDRO MACÊDO BRITO e 
de TERESINHA DA LUZ BRITO.

IURI DA SILVA UEMURA e SAMARA SANTOS SOUZA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 
solteiro, empreendedor, nascido em Campinas - SP, aos 07/07/1997, residente e domiciliado Av. Emílio Bosco, 
nº 1875, Parque Yolanda (Nova Veneza), Sumaré - SP, filho de NOBUHIRO UEMURA e de SELMA APARECI-
DA DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, assistente administrativa, nascida em Cícero 
Dantas - BA, aos 24/03/2000, residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 1875, Parque Yolanda (Nova Vene-
za), Sumaré - SP, filha de RONALDO MIRANDA SOUZA e de MARIA SALETE DO AMOR DIVINO SANTOS.

JAILTON JOSÉ DE SOUSA e MARIA DE JESUS SANTOS, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, solteiro, preparador de tinta, nascido em Águas Vermelhas - MG, aos 24/02/1981, residente e domiciliado 
Rua Ceará, nº 178, Jardim Nova Veneza (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JUVENAL JOSÉ 
DE SOUSA e de ROSENI CLARA DE SOUSA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, cuida-
dora de idosos, nascida em Cândido Sales - BA, aos 02/06/1969, residente e domiciliada Rua Ceará, nº 178, 
Jardim Nova Veneza (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de CLEMENTE PEREIRA DOS SAN-
TOS e de ANA MARIA DE JESUS.
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Hortolândia: o haitiano 
Edner Legitime com a 
esposa, Manoucheka 
Isophe Legitime, e a filha 
Ruth, que nasceu no Brasil

dos. Nas cidades da área 
de cobertura do Tribuna 
Liberal, Hortolândia in-
formou que oferece aten-
dimento aos imigrantes 
por meio do Departamen-
to de Direitos Humanos e 
do serviço de assistência 
social do município. 

A assessoria de im-
prensa da Prefeitura de 
Nova Odessa não soube 
informar se há algum 
serviço de atendimento 
a estrangeiros na cida-
de. Sumaré, Monte Mor e 
Paulínia não responde-
ram à reportagem.

Ruth Legitime, agora com quatro 
anos de idade, posa para foto



Imigrantes e refugiados lutam para sobreviver nos municípios da RMC

De acordo com a pesquisa 
do Observatório das Migra-
ções em São Paulo, em con-
junto com o Nepo, em 2020 
estimava-se no Brasil uma 
população total de 212,6 mi-
lhões de habitantes, dos quais 
1,3 milhão é de imigrantes. 
São pessoas que vieram, em 
sua maior parte, da Venezue-
la, do Haiti, da Bolívia, da Co-
lômbia e dos Estados Unidos.

A pesquisa revela que, “em-
bora parte considerável des-

ses fluxos remeta a uma si-
tuação de crise humanitária, 
não é correto vincular a mi-
gração à pobreza”. 

Os pesquisadores exem-
plificam que a migração in-
ternacional qualificada tem 
um enorme destaque, princi-
palmente em Campinas, po-
lo tecnológico referência na 
América Latina. 

Além disso, ressalta o estu-
do, a composição da popula-
ção de imigrantes apresenta 

intenso fluxo de estudantes, 
missionários religiosos e ou-
tras categorias. “Migrações 
ocorrem por diversos fato-
res, não só por crise. É preci-
so um olhar plural para esse 
fenômeno”, frisa a pesquisa.

O estudo informa que, em 
2018, o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica) constatou que em ape-
nas 48 municípios brasilei-
ros havia curso permanente 
de português voltado para a 

população imigrante e refu-
giada. Centro de referência e 
apoio a essa população exis-
tia em somente 63 cidades. 

A Política Nacional de Mi-
grações, Refúgio e Apatri-
dia, prevista no artigo 120 
da Nova Lei de Migração (Lei 
nº 13.445, de 2017), ainda ho-
je não foi implementada, o 
que dificulta a articulação de 
um sistema nacional de pro-
teção dessa população, que 
sirva de diretriz para esta-

dos e municípios, completa 
o estudo.

A pesquisa destaca que o 
número de brasileiros mo-
rando em outros países é três 
vezes maior que a quantida-
de de imigrantes vivendo no 
Brasil. Estimativas do Minis-
tério das Relações Exteriores 
apontam para 4,2 milhões de 
brasileiros vivendo no exte-
rior em 2020. O Brasil tem 1,3 
milhão de imigrantes. 

| Beth Soares

Migrações ocorrem por diversos fatores, além da crise humanitária

Imigrantes do Haiti, que 
moram em Hortolândia, pla-
nejam montar uma Associa-
ção e, assim, ter representati-
vidade para reivindicar apoio 
ao poder público. Entre as ne-
cessidades apontadas estão a 
implantação de uma escola 
para ensinar a Língua Portu-
guesa aos imigrantes e a cria-
ção de programas habitacio-
nais para facilitar o acesso à 
casa própria. 

A informação é de Edner 
Legitime, que mora no Jd. 
Nossa Senhora Auxiliado-
ra, com a esposa Manouche-
ka Ishope Legitime e a filha 
Ruth Milhares Legitime, de 
quatro anos. 

No Brasil, desde 2013, o hai-
tiano deixou seu país de ori-
gem três anos depois do ter-
remoto que destruiu o terri-
tório, em busca de emprego e 
melhores condições de vida. 
Lá, trabalhava na agricultura. 

“Quando cheguei ao Bra-
sil a economia estava melhor. 
Hoje, o Brasil está mais fra-
co, passa por um momento 
difícil. Mas no Haiti não tem 
emprego”, compara Legitime, 
que trabalha na linha de pro-
dução de plástico para moto-
cicletas em uma empresa de 
Hortolândia.

De acordo com Legitime, os 
maiores desafios enfrentados 
pela comunidade haitiana em 
Hortolândia são inserção no 
mercado de trabalho, conse-
guir pagar aluguel e comprar 
alimentos, além da limitação 
na comunicação por causa do 
idioma. No Haiti, o idioma é o 
Crioulo ou Francês.

“Das pessoas que vieram 
do Haiti e estão em Hortolân-
dia tem muita gente sem em-
prego, sobrevivendo de bicos 
e cestas básicas doadas pela 
Prefeitura e vizinhos. Nem to-
do mundo consegue o Bolsa 
Família. A maioria das mu-
lheres está desempregada”, 
conta Edner, que acaba de ser 
eleito conselheiro suplente do 
Conselho Municipal de Pro-
moção da Igualdade Racial.

A Prefeitura informou, por 
meio da assessoria de im-
prensa, que existem 210 imi-
grantes cadastrados na Se-
cretaria de Inclusão e Desen-
volvimento Social. Desse nú-
mero, 150 vieram do Haiti. O 
município também abriga 
imigrantes de Cuba, Venezue-
la, Angola e Bolívia.

Segundo o Departamento 
de Direitos Humanos e Polí-
ticas Públicas Para Mulhe-
res, os estrangeiros que che-

gam ao município recebem 
acolhida, orientação e enca-
minhamento para os servi-
ços da rede de assistência so-
cial. O município também au-
xilia no agendamento na Po-
lícia Federal para aquisição 
de documentação (visto pro-
visório), que facilita o acesso 
ao mercado de trabalho.

De acordo com a Secreta-
ria de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, os programas 
de transferência de renda e o 
auxílio da comunidade aju-
dam a sustentar as famílias 
de imigrantes. O órgão infor-
mou que a maior parte dos 
imigrantes cadastrados no 
município atua no mercado 
informal de trabalho. 

A Secretaria observa que os 
estrangeiros com emprego de 
carteira assinada oferecem 
apoio financeiro a familiares 
desempregados. Além disso, 
tentam guardar dinheiro pa-
ra trazer outros parentes que 
ficaram no país de origem.

O Departamento de Direi-
tos Humanos informou que 
o curso de Língua Portugue-
sa Brasileira para imigrantes 
e refugiados está em fase de 
estruturação, com “perspecti-
va de implementação para os 
próximos meses”.     | Beth Soares

Em Hortolândia, haitianos 
vão criar associação e querem 
aprender a Língua Portuguesa
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JOSE VANDERLEY FILHO e ARLENE CHAVES, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, divorciado, pedreiro, nascido em Ouro Branco - AL, aos 22/09/1961, residente e domiciliado 
Rua Manaus, nº 449, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JO-
SE VANDERLEY e de JOANA ISABEL DA CONCEIÇÃO; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, divorciado, auxiliar de limpeza, nascida em Palmeira D` Oeste - SP, aos 26/12/1963, residente 
e domiciliada Rua Manaus, nº 449, Jardim Conceição (Nova Veneza), Sumaré - SP, filha de JOA-
QUIM CHAVES FILHO.

JURANDIR SADOCO e ELENILDA SONIA MORAES, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileira, divorciado, aposentado, nascido em Cedral - SP, aos 22/10/1955, residente e domiciliado 
Rua Maurício Soares de Melo, nº 326, Jardim São Francisco (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filho de JOÃO SADOCO SOBRINHO e de VERGINIA PIRES SADOCO; e a pretendente: nacio-
nalidade brasileira, divorciada, recriacionista, nascida em Jales - SP, aos 18/07/1965, residente e 
domiciliada Rua Maurício Soares de Melo, nº 326, Jardim São Francisco (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filha de MANOEL ARLINDO DE MORAES e de APARECIDA PEREIRA DE MORAES.

MARCELO ALVES e PATRICIA BENTO DUTRA DE SOUZA, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, divorciado, encanador, nascido em Sumaré - SP, aos 10/08/1972, residente e domi-
ciliado Rua Dionice Vasconcelos Ferreira, nº 618, Jardim Dulce (Nova Veneza), Nova Veneza (Su-
maré) - SP, filho de CIRO ALVES e de JOVERCINA DE JESUS PEREIRA ALVES; e a pretendente: 
nacionalidade brasileira, solteiro, do lar, nascida em Ribeirão das Neves - MG, aos 14/06/1981, re-
sidente e domiciliada Rua Dionice Vasconcelos Ferreira, nº 618, Jardim Dulce (Nova Veneza), No-
va Veneza (Sumaré) - SP, filha de DALMO JOSE MARIA DE SOUZA e de IVANILDA BENTO DU-
TRA DE SOUZA.

MATHEUS FELIPE NOGUEIRA APARECIDO e LIVIA ROCHA CATARIN, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileiro, solteiro, operador de máquinas, nascido em Campinas - SP, aos 04/12/1996, 
residente e domiciliado Av. A, nº 330, bloco D apto 74, Loteamento Residencial Viva Vi, Nova Ve-
neza (Sumaré) - SP, filho de PAULO FRANCISCO APARECIDO e de GLORIACI FRANCISCA DE 
NOGUEIRA APARECIDO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, ceticista, nascida em 
Campinas - SP, aos 24/06/1989, residente e domiciliada Av. A, nº 330, bloco D apto 74, Loteamen-
to Residencial Viva Vi, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de CELSO ROBERTO CATARIN e de HE-
LENA OLIVEIRA ROCHA CATARIN.

ROBERTO FERRAZ DE CAMPOS e LEOPOLDINA RAMOS DE OLIVEIRA, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileira, viúvo, aposentado, nascido em Campinas - SP, aos 20/10/1952, residente e domi-
ciliado Rua Salvador, nº 22, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de CEL-
SO FERRAZ DE CAMPOS e de ELVIRA RUGGERI DE CAMPOS; e a pretendente: nacionalidade brasi-
leira, solteira, do lar, nascida em São Paulo - SP, aos 31/07/1982, residente e domiciliada Rua Salvador, 
nº 22, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de VALDEMAR MACHADO 
DE OLIVEIRA e de RAQUEL RAMOS DE OLIVEIRA.

RODOLFO RODRIGUES GOMES e ADY ALVES SANTOS, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 
divorciado, agente de correios, nascido em Três Lagoas, aos 08/12/1966, Rua Luiz Ventriche, n°250, Apto 14 blo-
co 12, Parque Bandeirantes I neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de NATALINO RODRIGUES 
GOMES e de MARIA SEBASTIANA GOMES; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, agente de 
correios, nascida em Canavieiras, aos 11/12/1971, Rua Martinho Lutero, n°1789, Apto 13 bloco 5, Jardim Mo-
rada do Sol em Indaiatuba-SP, filha de MARIO FIMINO DOS SANTOS e de ZILMIRA ALVES DOS SANTOS.

TIAGO FERREIRA DA SILVA NETO e LEILA CRISTINA DA SILVA RODRIGUES, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileiro, divorciado, corretor de imoveis, nascido em Salvador - BA, aos 20/02/1992, resi-
dente e domiciliado Rua João Manoel de Santana, nº 500, Parque Santo Antônio (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de JOSÉ EDMUNDO FERREIRA DA SILVA e de GEORGETA MOREIRA DA SILVA; 
e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em São Paulo - SP, aos 27/03/1996, re-
sidente e domiciliada Rua João Manoel de Santana, nº 500, Parque Santo Antônio (Nova Ven, Nova Ve-
neza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ SALVADOR FONSECA RODRIGUES e de ZÉLIA BATISTA DA SILVA.

VINICIUS WEBER SANTOS DA SILVA e MEL INGRID DA SILVA TORRES, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileiro, solteiro, marceneiro, nascido em Santo André - SP, aos 24/02/2001, residente e 
domiciliado Rua Mossoró, nº 93, Parque Residencial Salerno (No, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
MARCIO FRANCISCO DA SILVA e de JEILZA SANTOS DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteira, auxiliar de protético, nascida em Auriflama - SP, aos 27/01/2004, residente e domiciliada 
Rua Odette Jones Gigo, nº 403, Jardim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de LUCAS HEN-
RIQUE DE LIMA TORRES e de MIRIAN SANTOS DA SILVA TORRES.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,24 de junho de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

Tribuna LiberaL
DOMINGO,

26 DE JUNHO DE 2022Cidades tribunaliberal.com.brjornaltribunaliberaldesumare 07

O número de re-
gistro de imigran-
tes está em queda 
desde 2020 por cau-
sa da pandemia. Da-
dos do Sismigra, di-
vulgados no estu-
do, mostram que, 
em 2019, houve o 
registro de 2.651 es-
trangeiros na RMC. 
Em 2020, o núme-
ro caiu para 1.105. 
O ano de 2021 tam-
bém apresentou re-
dução se comparado 
com 2019, com o re-
gistro de 1.628 imi-
grantes. Até março 
deste ano, 425 imi-
grantes chegaram à 
Região Metropolita-
na de Campinas.

“A queda drástica 
no número de regis-
tros reflete os efeitos da pan-
demia da Covid-19 que impôs o 
fechamento das fronteiras ter-
restres no país. Esse fenôme-
no, longe de impedir a entrada 
de imigrantes internacionais, 
tornou esse processo mais di-
fícil, incidindo no aumento da 
indocumentação (falta de do-
cumentos que legalizem a en-
trada no país), das travessias 
irregulares e perigosas”, ava-
lia a pesquisadora Natália Bel-
monte Demétrio. 

A especialista explica que, 
antes da pandemia, o regis-
tro de imigrantes na RMC au-
mentou, sobretudo, a partir de 
2009, ano de promulgação do 
Acordo de Residência do Mer-
cosul (legislação que garantiu 
o acesso à documentação de 
vários latino-americanos que 
viviam em situação irregular 
no país, como os bolivianos); 
de 2012, com a migração hai-
tiana; e de 2016/2018, com a mi-
gração venezuelana.  | Beth Soares

Imigração cai durante 
a pandemia na região

Natália Belmonte Demétrio: 
pesquisadora afirma que pandemia da 
Covid-19 dificulta processo imigratório



Segue em Sumaré a 
Campanha do Agasa-
lho, promovida pelo Fun-
do Social de Solidarieda-
de. A arrecadação poderá 
ser feita em diversos pon-
tos do município, seguin-
do todas as normas sani-
tárias, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 15h. A 
prioridade de doação é 
de calças, blusas, meias e 
agasalhos masculinos, fe-
mininos e infantis, além 
de cobertores, em bom es-
tado de conservação. 

O Dia D foi realizado 
por meio do sistema dri-
ve-thru, a população fez 
suas doações sem descer 
do carro. Toda a ação se-
guiu as normas sanitárias 
para proteção dos cida-
dãos, bem como das equi-
pes que trabalharam.

“Novamente Sumaré 
mostra todo o seu amor 
e solidariedade. Além de 
aderir a campanha, a po-
pulação é extremamen-
te carinhosa e unida. Es-

Campanha do Agasalho continua 
arrecadando doações em Sumaré

UNIÃO E SOLIDARIEDADE

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Rodeio de Piracicaba está 
confirmado para o mês de agosto

A população de Piracicaba e região, 
finalmente, vai poder assistir os prin-
cipais shows nacionais, além da mon-
taria em touros e cavalos em um dos 
mais tradicionais rodeios do Estado 
de São Paulo. A 27ª Festa do Peão de 
Boiadeiro de Piracicaba está confir-
mada para acontecer entre os dias 05 
e 13 de agosto na Unileste. A realiza-
ção da festa é da Organização Estre-
la e da ES Agência de Eventos.

Durante cinco dias, 12 artistas es-
tarão se apresentando no palco prin-
cipal. No primeiro dia, 05 de agosto, o 
Embaixador, Gusttavo Lima, prome-
te levar o público à loucura com um 
grande show. Na mesma noite, tam-
bém tem as apresentações de Bruno 
& Dener e DJ Dendelzinho. No dia se-
guinte, 06 de agosto, Os Barões da Pi-
sadinha, Gustavo Mioto e Douglas & 
Vinícius comandam a festa.

Na segunda semana, no dia 11, João 
Gomes, Vitor Fernandes e Tarcísio do 
Acordeon trazem o ritmo nordestino 
do “pizro” para o palco. Dia 12, é a vez 
de Henrique & Juliano cantarem seus 
maiores sucessos. E, no dia 13, Jorge & 
Mateus e Dennis DJ se apresentam en-
cerrando a 27ª Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba com chave de ouro.

O evento também terá muito espor-
te com a montaria em touros e cava-
los, além da tradicional prova dos três 
tambores e a prova Team Penning. 
Nesta modalidade, cada grupo é for-
mado por três participantes. A equi-
pe precisa separar os bois que estão 

identificados com um número, e ven-
ce quem guardar os animais no cer-
cado em menos tempo. As competi-
ções serão válidas pela Copa Rozeta.

A 27ª Festa do Peão de Boiadeiro de 
Piracicaba será realizada em um espa-
ço de 70 mil metros quadrados, o local 
ainda terá uma estrutura completa com 
praça de alimentação, Palco Camarote, 
Palco Universitário e estacionamento.

O público também terá à dispo-
sição, além da arquibancada para 
acompanhar os shows e as monta-
rias, o Camarote Corporativo, Pista, 
Arena Vip e Front Stage. A seguran-
ça será monitorada pela Guarda Civil 
Municipal, Segurança Privada, Equipe 
de Brigadistas e pela Polícia Militar. O 
local também será equipado com câ-
meras de monitoramento.

JORGE & MATEUS EM CAMPINAS
No dia 20 de agosto, Jorge & Mateus 

estarão comandando a “Sunset Sta. 
Margarida”. O evento acontece a par-
tir das 15h, na Fazenda Santa Marga-
rida, em Campinas, cidade do inte-
rior do Estado de São Paulo. No mes-
mo dia, também sobem ao palco a du-
pla Clayton & Romário e o trio Make U 
Sweat. A realização da festa é da Four 
Even e do Vidotti Eventos.

Estarão disponíveis para o públi-
co três tipos de ingressos: Área Pre-
mium, Side Stage e Camarote. Os in-
gressos podem ser adquiridos através 
do site Quero 2 Ingressos ou na bilhe-
teria do local.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

40 ANOS DE SUCESSO

Banda é dona de uma trajetória de 
sucesso, repleta de trilhas sonoras 
e canções de amor, além de ser 
recordista em temas de novelas

Uma das bandas mais 
aclamadas da história da 
música popular brasilei-
ra, o Roupa Nova realiza-
rá um show no dia 22 de 
julho em Sumaré. A apre-
sentação, programada 
para acontecer a partir 
das 23h, será no San Ville 
Hall – uma das mais so-
fisticadas casas de even-
tos do interior. 

Mais de 20 milhões de 
cópias vendidas, 38 dis-
cos lançados e 35 temas 
de novela, é assim que a 
banda Roupa Nova ini-
ciou o ano de 2020 e as 
comemorações para os 
40 anos de união, com 
números que impressio-
nam e shows cada vez 
mais lotados. Uma tra-
jetória aplaudida de pé 
por quem conhece a his-
tória da única banda com 
4 quatro décadas de es-
trada e a mesma forma-
ção desde o início em ati-
vidade no Brasil. 

Considerado um dos 
melhores shows nacio-

nais, Roupa Nova atrai 
para suas apresentações 
um público dos mais di-
versos. São gerações que 
atravessaram as mudan-
ças na música e seguem 
fiéis em cada palco que 
pisam Cleberson, Fegha-
li, Kiko, Nando, Paulinho 
(in memorian) e Serginho. 

Tudo começou em 
1980 quando foram cha-
mados para gravar um 
tema de final de ano da 
rádio Cidade. Mariozi-
nho Rocha, produtor 
naquela ocasião, suge-
riu que o nome da banda 
mudasse para o que ho-
je é um nome conhecido 
e amado por todo Brasil. 

Quando o assunto é tri-
lha de novela, Roupa No-
va é recordista, são res-
ponsáveis por tocar o 
“Tema da vitória”, com-
posto e arranjado por 
Eduardo Souto Neto, 
que mais tarde se torna-
ria tema de Ayrton Sen-
na, pela música tema do 
“Xou da Xuxa” e do “Ví-
deo Show”, todos da Re-
de Globo, além do “Rock 
in Rio”. Nas canções mais 

famosas estão “Whisky 
a go-go”, “Dona”, “Vol-
ta pra mim”, “Anjo”, “Se-
guindo no trem azul”, “A 
viagem”, “Coração pira-
ta”, entre muitas outras. 

Dentre as parcerias que 
a banda já fez ao longo de 
toda a carreira estão Ro-
berto Carlos, Ivete Sanga-
lo, Rita Lee, Sandra de Sá, 
Zélia Duncan, Fagner, Ste-
ve Hackett, David Cover-
dale, Fafá de Belém, Lu-
lu Santos, Leandro & Leo-
nardo, Daniel, Ney Mato-
grosso, Luan Santana, 
Maite Perroni e outros. 

Sempre inovando, nes-
ses 40 anos de muitos 
acordes, a banda lançou o 
álbum “As Novas do Rou-
pa”, composto por 11 can-
ções inéditas, que estão 

tivo de 40 anos, com par-
ticipações especiais, su-
cessos que transcende-
ram barreiras da música, 
e claro, dar continuidade 
ao sonho da banda com 
uma linda e merecida ho-
menagem ao Paulinho e 
a trajetória de seis artis-
tas completos, amados e 
aclamados Brasil a fora. 

Oficialmente fazendo 
parte da banda, Fabio 
Nestares entra para so-
mar, e passa a ser o sé-
timo Roupa Nova, assu-
mindo os vocais ao lado 
dos demais integrantes.

INGRESSOS
Estão disponíveis pa-

ra o público cinco tipos 
de ingressos: Setor Pla-
tinum Azul, Setor Pre-
mium Verde, Setor Pre-
mium Bistrô, Setor Ou-
ro Amarelo e Setor Pra-
ta Bistrô Cinza. Os in-
gressos podem ser ad-
quiridos pelo site Gui-
chê Web https://www.
guicheweb.com.br/rou-
pa-nova_15596 ou na bi-
lheteria do local. Mais in-
formações, através do te-
lefone (19) 9 8742 8848 / 
(19) 3873 9558. 

O evento irá ocorrer 
respeitando todos os pro-
tocolos de higiene e segu-
rança determinados pe-
los órgãos de saúde local.

Show terá clássicos dos 40 anos de carreira e novas 
composições disponíveis nas plataformas digitais

Roupa Nova faz show em casa de 
eventos de Sumaré no dia 22 de julho
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Show do Roupa Nova
Data: 22 de julho  l  Horário: 23h
Local: San Ville Hall – Rua Ângelo Ongaro, 1.483 – 
Jardim Residencial Ravagnani – Sumaré/SP.
Valores: A partir de R$ 250,00
Mais informações: (19) 9 8742 8848 / (19) 3873 9558 / 
https://www.guicheweb.com.br/roupa-nova_15596

SERVIÇO

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Luiz Dalben: “As temperaturas estão baixando 
e temos a preocupação de cuidar de quem precisa”

DIVULGAÇÃO

se é o verdadeiro espírito 
da solidariedade. E lem-
brando que nossa campa-
nha de arrecadação é con-
tínua, segue o ano todo no 
Fundo Social e em pontos 
por toda a cidade. Partici-
pe você também e se una 
a nós neste ato de amor 
ao próximo”, comentou a 
presidente do Fundo So-
cial, Mara Dalben. 

“As temperaturas es-
tão baixando e temos a 

preocupação de cuidar de 
quem mais precisa. Só te-
mos a agradecer a popu-
lação, que sempre se jun-
ta a nós e mostra toda sua 
humanidade, principal-
mente neste momento em 
que o mundo todo preci-
sa de união e solidarieda-
de. Com nossa união, ca-
ridade, fé, solidariedade e 
amor, vamos passar por is-
so juntos”, disse o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

CONFIRA OS LOCAIS DE DOAÇÃO DURANTE A SEMANA

4 Fundo Social de Solidariedade - Rua Dom 
Barreto, n° 1377 – Centro
4 Paço Municipal - Rua Dom Barreto, n° 
1303 – Centro
4 Centro Administrativo de Nova Veneza - 
Av. Brasil, n° 1.111 - Nova Veneza
4 OAB Sumaré – Rua João Jacob Rohweder, 
n° 60 – Jardim Alvorada
4 Sala da OAB do Fórum Cível- R. Antonio 
de Carvalho, 170 – Centro

4 OAB Sala Fórum Trabalhista – R. Ernesto 
Barijan ,645 – Planalto do Sol
4 Rotary Clube Sumaré - R. Antônio do 
Vale Mello, 614 – Centro
4 Shopping ParkCity Sumaré - Av. 
Rebouças, 3.400 - Jardim Paulista
4 Clube Recreativo - Av. Rebouças, 863 – 
Centro
4 Todas as escolas municipais
4 Todas as administrações regionais

disponíveis nas princi-
pais plataformas digitais. 

Em 2020 a banda co-
memorou 40 anos de car-
reira, e havia preparado 
um grande evento para a 
gravação do DVD come-
morativo, mas com a che-
gada repentina da pan-
demia por conta da Co-
vid-19, o show foi adia-
do. No mesmo ano, Rou-
pa Nova perdeu um de 

seus integrantes. Pauli-
nho faleceu em 14 de de-
zembro, deixando um va-
zio e muita saudade no 
coração de todos os ad-
miradores da banda. 

Em 2021, além de al-
gumas lives realizadas, 
Roupa Nova retornou aos 
palcos em outubro e pa-
ra 2022 a banda prepa-
rou um inédito e emocio-
nante projeto comemora-
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População idosa da 
RMC cresce a ritmo
acelerado, aponta 
Observatório da PUC
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Além da economia com 
a aquisição de papel, to-
ner e locação de impres-
soras, o presidente da Câ-
mara destaca a responsa-
bilidade ambiental. “Te-
mos que pensar em eco-
nomia, é lógico, mas pre-
cisamos também olhar 
para o meio ambiente. 
Além da preservação por 
deixarmos de usar papel, 
temos a questão da redu-
ção da produção de resí-
duos, como embalagens 

de toner, que deixaremos 
de gerar”, afirmou Pelé. 

A empresa Softhouse 
Gestão Pública foi a ven-
cedora do Pregão Presen-
cial 03/2022. Todos os do-
cumentos antigos, inclusi-
ve aqueles com valor his-
tórico, serão digitalizados. 
“Isso fará com que esses 
documentos possam ser 
disponibilizados para 
acesso da população, que 
não precisará vir até a Câ-
mara e solicitar o desar-

quivamento para ter con-
tato com esse material”, 
completou Faganello. 

Os servidores da Casa 
já iniciaram o processo de 
catalogação e classifica-
ção de documentos para 
digitalização e futuro des-
carte daqueles materiais 
que não têm valor histó-
rico. “Tudo isso será feito 
de acordo com uma tabe-
la de temporalidade docu-
mental, respeitando todos 
os prazos legais, mas ge-

rando uma economia de 
espaço ocupado por todos 
os arquivos da Casa”, ex-
plicou o diretor-geral. 

Todo o trabalho, de 
acordo com o contrato, 
deve ser realizado dentro 
dos próximos 12 meses, 
incluindo o treinamento 
de pessoal efetivo da Ca-
sa, que deve ter início já 
na próxima semana. 

O total do contrato é 
de R$ 248.750,00. A exe-
cução e o pagamento dos 

serviços são divididos em 
etapas, conforme edital 
de licitação. Entre as eta-
pas estão a implantação, 
criação, desenvolvimen-
to, ativação e customiza-
ção do sistema de gestão 
eletrônica de documen-
tos, com conteúdo web e 
mobile e treinamento

Outras etapas são im-
portação, migração e ou 
conversão dos atuais ar-
quivos de documentos 
digitalizados, com inde-

xação geral e aplicação 
de assinatura digital; di-
gitalização do acervo de 
fotos, cartazes, cartoli-
nas, jornais, documentos, 
processos administrati-
vos e legislativos, com in-
dexação geral dos docu-
mentos e assinatura digi-
tal; e locação e manuten-
ção mensal do sistema de 
gestão de processos e do-
cumentos administrati-
vos e legislativos de for-
ma digital.             | Da Redação

“Temos que pensar em economia e olhar para o meio ambiente”

As inscrições para vo-
luntariado na AAANO 
(Associação dos Ami-
gos dos Animais de No-
va Odessa) estão abertas 
e os interessados podem 
preencher o formulário 
digital para as equipes de 
Limpeza do Abrigo, Ba-
zar da AAANO, Espaço 
AAANO e Pós Adoção. 
O cadastro pode ser fei-
to neste link https://docs.
google.com/forms/d/e/1
FAIpQLSf1WHxGktYHZ
oV9odfGhWtpjLuMaSD-
7f8ih5n-15CAtVYxPug/
viewform. Após o envio, 
os interessados, que de-
vem ser maiores de 18 
anos, passarão por uma 
entrevista com os líderes 
de cada área.

Para fazer parte da 
entidade protetora dos 

animais, os passos são: 
inscrição on-line, preen-
chendo o formulário; en-
contro presencial com os 
líderes das equipes; visi-
ta ao abrigo da AAANO 
para conhecer as rotinas 
da entidade.

“Ser voluntário da 
AAANO é ser parte de 
uma equipe determi-
nada e cheia de empa-
tia, capaz de se colocar 
no lugar do outro, ainda 
mais de seres tão vulne-
ráveis a maldade huma-
na e que tem tanto amor 
e carinho para compar-
tilhar”, explica o pre-
sidente da Associação, 
Thiago Rodrigues.

O presidente ressalta 
que o trabalho voluntário 
carrega muita responsa-
bilidade e comprometi-
mento das equipes, que 
ajuda cada vez mais a 
causa animal a ganhar 

AAANO está com inscrições para
preencher quadro de voluntários

COMPROMETIMENTO

Contrato permite que toda a 
tramitação de projetos, inclusive 
assinaturas, passe a ser eletrônica, 
sem a necessidade de impressão

A Câmara de Nova 
Odessa deu início à im-
plementação do projeto 
Câmara Sem Papel com o 
objetivo de tornar as prá-
ticas de gestão adminis-
trativa e legislativa mais 
eficientes, transparentes 
e sustentáveis. 

O contrato de licença 
de uso de software para 
gestão eletrônica de do-
cumentos e prestação 
de serviços técnicos pa-
ra tratamento de infor-
mações, incluindo a di-
gitalização e a inserção 
de dados, foi assinado na 
última quarta-feira (22). 

“Desde o início do meu 
mandato como presidente 
eu defendo e trabalho pa-
ra que a Câmara seja mais 
eficiente e que tenha seus 
processos modernizados. 

Acredito que o poder pú-
blico, de forma geral, pre-
cisa ser mais eficiente. 
Com o Câmara Sem Pa-
pel todo o trabalho do Le-
gislativo será mais rápi-
do, econômico e susten-
tável. Os processos em pa-
pel serão substituídos por 
processos eletrônicos, que 
não demandam impres-
são, despesas com papel, 
com toner, com transpor-
te”, explicou o presidente 
da Câmara, Elvis Ricardo 
Maurício Garcia. 

“Quero agradecer a to-
dos os servidores da Ca-
sa que entenderam a im-
portância desse projeto e 
trabalharam muito pa-
ra que todo o processo 
de licitação fosse feito 
de forma correta e che-
gássemos a esse resul-
tado”, completou o presi-
dente. Entre o valor esti-
mado para a compra e o 

efetivamente contratado 
houve uma economia de 
R$ 121.516,67. 

“Administrar é fazer 
escolhas e, com o apoio 
do presidente, nós esco-
lhemos tornar o traba-
lho do Legislativo mais 
transparente e mais mo-
derno. Esse é um proje-

to que significa um gran-
de avanço para a Câma-
ra e que é o futuro de to-
do o serviço público. Hoje 
em dia, tudo está na pal-
ma da mão, virtual. O po-
der público precisa evo-
luir também”, completou 
o diretor-geral da Câma-
ra, André Faganello. 

Atualmente, os proces-
sos legislativos (que se 
referem aos requerimen-
tos, indicações e projetos 
de leis) já têm a trami-
tação eletrônica, porém, 
dependem de impressão 
para coleta de assinatu-
ras e encaminhamento à 
Prefeitura.

Com o novo sistema, 
toda a prática adminis-
trativa da Casa passa a 
ser também eletrônica, 
integrada ao sistema le-
gislativo, e toda a trami-
tação, inclusive assina-
turas, passa a ser eletrô-
nicas, sem a necessidade 
de impressão. 

Com o Câmara Sem Papel, trabalho do Legislativo será mais rápido, econômico e sustentável

Câmara de Nova Odessa moderniza
gestão e digitalização do acervo

DIVULGAÇÃO

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

4 ESPAÇO AAANO: Aos sábados, das 09h às 12h 
e ter disponibilidade para participar de possíveis 
eventos no sábado ou domingo. Ser comprometi-
do, comunicativo e ter noção de vendas. 

4 BAZAR: Aos sábados, das 09h às 12h. Tarefas: 
Separar, dobrar e organizar roupas e todos os itens 
do bazar. Atender os clientes com calma e educa-
ção. Ajudar na limpeza do espaço. Dar apoio em 
eventos de vendas e arrecadações.

4 LIMPEZA DO ABRIGO: Aos domingos, das 09h às 
12h. Tarefas: Realizar a limpeza de canil, retirar fo-
lhas, entulhos, lixos do terreno, manutenções ge-
rais e quaisquer outras tarefas que tragam bene-
fícios para o abrigo.

4 ACOMPANHAMENTO PÓS ADOÇÃO: Aos sába-
dos, das 14 h até 17 h. Tarefas: Verificar as condi-
ções em que o animal adotado pela ONG se encon-
tra em termos de saúde, castração, vacinação, lo-
cal adequado, entre outros.

AS ATIVIDADES EXERCIDAS 
EM CADA ÁREA DA AAANO SÃO

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Voluntários participarão de eventos aos finais de 
semana, como as feiras de doações dos animais

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

notoriedade na cidade. 
“Ao longo dos anos, a 

AAANO teve muitas con-
quistas importantes, pa-
ra o abrigo e para o mu-
nicípio. E graças ao apoio 
e dedicação dos voluntá-

rios que passaram pelos 
nossos 28 anos de histó-
ria, somos respeitados 
e admirados pela causa 
animal. Então, para fazer 
parte do time da AAANO, 
tem que ter noção da res-

ponsabilidade de ser vo-
luntário, ser um porta-
-voz da instituição e res-
peitar as regras dos ti-
mes para que o trabalho 
continue crescendo”.

Para saber mais sobre 

a AAANO, acesse a pági-
na da ONG no Facebook 
(w w w.facebook.com/
aaanovaodessa), no Ins-
tagram (@aaanovaodes-
sa) ou no site www.aaa-
no.com.br.



Resido em Suma-
ré desde 28 de 
janeiro de 1982, 

portanto faz mais de 40 
anos que vivo de mo-
do intenso a comunida-
de sumareense. E em to-
dos esses anos viven-
ciei ações de muitas pes-
soas que proporciona-
ram eventos que marca-
ram crescimento de nos-
sa comunidade em ações 
educacionais, culturais, 
esportivas e vários seg-
mentos em nossa cidade.

Mas, muitos desses 
personagens foram es-
quecidos em receber jus-
tas homenagens que po-
deriam agradecer e re-
verenciar o imenso tra-
balho que, em vida, rea-
lizaram em favor de nos-
sos habitantes.

Passo a citar alguns 
desses personagens que, 
a meu ver, foram esque-
cidos em homenagens 
pelo trabalho, dedica-
ção que realizaram pa-
ra nossa cidade, embora 
sem fazer críticas, mas 
apenas constatações. 
A Associação PRÓ-ME-
MÓRIA de Sumaré pos-
sui em seu arquivo ex-
tensa biografia e traba-
lhos realizados por es-
sas pessoas

JOÃO PAULO DE TOLEDO
Embora seja natural 

de Ribeirão Preto, teve 
sua carreira do magis-
tério passada em diver-
sas cidades, mas a par-
tir de 1965 passou a ser 
referência em nossa ci-
dade. Foi Diretor de Es-
cola da EE João Frances-
chini durante 24 anos 
até sua aposentadoria 
em 1989. Durante todo 
esse tempo teve parti-
cipação ativa em nossa 
sociedade. Organizou e 
administrou a EE João 
Franceschini formando 
um excelente corpo do-
cente com ótima quali-
dade de ensino para os 
alunos, tanto é que a so-
ciedade chamava a Es-
cola do João Paulo, sen-
do muito procurada pe-
los pais que queriam 
uma boa formação pa-
ra seus filhos. Após sua 
aposentadoria do magis-
tério oficial do estado de 
São Paulo, foi convidado 
para ser Diretor do Colé-
gio Objetivo de Limeira e 
de Sumaré, onde perma-
neceu até 2008.

Pelo seu patriotismo, 
despertava nos jovens o 
amor à Pátria, o respei-
to, a responsabilidade, 
enaltecendo a cidadania.

Em 1976 foi agracia-
do com a Comenda Bri-
gadeiro José Vieira d Ma-
galhães, da Sociedade de 
Geografia do Rio de Ja-

neiro. Em 2006 recebeu o 
título de Cidadão Suma-
reense pela Câmara Mu-
nicipal de Sumaré. Foi 
membro do Conselho Su-
perior do Centro do Pro-
fessorado Paulista por 
06 gestões consecutivas.

Na parte política, can-
didatou-se ao cargo de ve-
reador na eleição da 1ª le-
gislatura da Câmara Mu-
nicipal de Sumaré, mas 
não conseguiu se eleger, 
ficando como suplente, 
embora tenha, em algu-
mas vezes, assumido o 
cargo em substituição.

Por todo o seu traba-
lho em prol da educação 
foi um expoente e a cida-
de poderia homenageá-
-lo propondo seu nome 
em ruas ou escolas, ou 
em instituição da cidade.

ALVINO ALBANEZI
Também natural de 

Ribeirão Preto/SP. Após 
sua formação em sua 
terra natal, ingressou 

no magistério oficial do 
Estado de São Paulo na 
cidade de São João do 
Pau D”Alho, transferin-
do-se depois para a EE 
Prof. André Rodrigues 
de Alkmin como profes-
sor primário até a sua 
aposentadoria. Foi Di-
retor do Colégio Comer-
cial Dr. Leandro Fran-
ceschini por cerca de 
três décadas. Em suas 
mãos a escola tornou-se 
um dos principais esta-
belecimentos de ensi-
no da região. Promoveu 
o crescimento da escola 
com a introdução de no-
vos cursos profissiona-
lizantes, como Contabi-
lidade, Administração, 
Segurança do Trabalho, 
Informática, Secretaria-
do. A Escola tornou-se 
excelência em qualidade 
de ensino técnico, com 
grande procura pelos jo-
vens de Sumaré e região, 
tanto que, em 1991 che-
gou a ter cerca de 1.100 

alunos matriculados e 
atualmente continua a 
ser o centro de procura 
pela qualidade de ensino 
por cerca de 800 alunos.

Além de seu desempe-
nho na educação, tam-
bém teve bom desem-
penho na carreira po-
lítica, pois foi vereador 
na 6ª legislatura (1973-
1976), sendo reeleito pa-
ra a 7ª legislatura (1977-
1980) e durante o biênio 
1979/1980 foi Presidente 
da Câmara Municipal de 
Sumaré. Na parte espor-
tiva foi fundador e pre-
sidente da Liga Suma-
reense de Futebol, orga-
nizando diversos cam-
peonatos, inclusive o do 
Centenário da Cidade.

Por todo o seu traba-
lho realizado em Su-
maré, deveria ser lem-
brado pelo poder públi-
co para ser patrono em 
nome de rua ou escola 
ou centro educacional 
ou esportivo.

LEOVIGILDO 
DUARTE JÚNIOR
Natural de Araras/SP, 

mas foi em Sumaré que 
realizou grandes even-
tos culturais, educacio-
nais, sociais. Foi Diretor 
do DECET – Departa-
mento de Educação, Cul-
tura e Turismo da P.M. 
de Sumaré por vários 
anos, onde desenvolveu 
vários eventos culturais, 
tais como Geleia com 
Mel, Concurso de Poe-
sias, Concurso de Foto-
grafias, além de várias 
homenagens ao Dia das 
Mães, Dia das Crianças, 
palestras, teatros. De-
senvolveu eventos para 
a criação de Grêmios Es-
tudantis nas escolas pú-
blicas. Foi vereador na 8ª 
legislatura (1983-1988). 
Publicou centenas de ar-
tigos em jornais locais 
e regionais destacando 
atividades sociais, cul-
turais de nossa cidade.

Por todo seu traba-

João Paulo de Toledo Leovigildo Duarte Jr. 

Irmã Rita Barroso de Albuquerque Alvino Albanezzi

Personalidades esquecidas
FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

AUTOR DO TEXTO

Júlio José Campigli 

Cronista e Diretor 
da Pró-Memória

Iniciamos nesta data uma série de tex-
tos falando de pessoas ilustres de nossa 
cidade que foram esquecidas ou relega-
das a segundo plano pelas nossas autori-
dades, por diversas décadas. Em Suma-
ré, infelizmente, muitas pessoas foram 
homenageadas por prefeitos ou vereado-
res por diversos motivos, a maioria deles 
por motivação política. A grande maio-
ria dessas homenagens infelizmente, na-

da tem a ver com a nossa história. Esse 
homenageados pouco ou quase nada fi-
zeram para o progresso de nossa terra. E 
os que fizeram – caso destes textos – fo-
ram relegadas ao esquecimento. 

Feliz é o povo que cultua a sua história, 
o seu passado, e faz dele uma diretriz. Ao 
relembrar e homenagear as pessoas que 
contribuíram para o seu progresso, a au-
toridade que presta essa homenagem 

cumpre uma OBRIGAÇÂO, desempenha 
o papel de representante do povo que va-
loriza seu passado, gravando em papéis 
ou atos as personalidades que construí-
ram ou enriqueceram sua cidade. 

 Esperamos que estes textos ajudem nos-
sas autoridades a cultuar e homenagear 
essas pessoas que contribuíram para que 
SUMARE seja o que é hoje: um município 
rico de valores materiais e humanos.

lho merece ter seu nome 
como patrono em ruas, 
praças, escolas, entida-
des culturais em agrade-
cimento por suas ações 
em prol de nossa cidade.

IRMÃ RITA BARROSO 
DE ALBUQUERQUE
Cearense de nascença, 

mas sumareense de co-
ração, a Irmã Rita Bar-
roso de Albuquerque 
contribuiu com rico le-
gado de amor ao próxi-
mo, aos mais necessita-
dos, aos jovens, crianças, 
mães notadamente do 
Bairro São Judas, em Su-
maré. Religiosa da Con-
gregação Missionárias 
de Jesus Crucificado, co-
mo freira foi designada 
a trabalhar, inicialmente 
no bairro do Jardim Apa-
recida, depois São Judas, 
na divisa entre Campi-
nas e Sumaré. Nesse seu 
trabalho fez nascer a So-
ciedade Beneficente São 
Judas Tadeu, com gran-
de trabalho assistencial, 
social, educacional. Co-
mo também alimentos, 
remédios que muito con-
tribuiu para a melhoria e 
progresso do bairro. De-
senvolveu cursos de For-
mação Cívica, Curso de 
Corte e Costura, Cursos 
de Culinária, criação de 
Grémio Sócio Recreativo, 
Curso de MOBRAL, Cur-
sos de Pintura em tecido, 
Clube de Mães e Gestan-
tes, Grupo de Jovens para 
Recreação e Convívio So-
cial, distribuição de do-
ces e brinquedos para o 
Dia das Crianças e Natal.

Teve um trabalho her-
cúleo, gratificante, para 
crianças, jovens. mães e 
comunidade em geral.

Merece ter seu nome 
lembrado como patro-
nesse em nome de ruas, 
praças, entidades para 
que a comunidade su-
mareense possa reve-
renciar sua memória e 
suas ações.



GERALDO PINHANELLI

JOSÉ LAERTE E ARIVALDO

MAESTRO OSWALDO URBAN

VICENTE ISAIAS E 
PADRE CONSTANTINO

TONINHO CAMARGO

INAUGURAÇÃO DO NECROTÉRIO

Geraldo Pinhanelli era locutor e um dos proprietários da Rádio 
Clube de Americana, que tinha muita audiência em nossa cidade. 
Constantemente ele realizava coberturas jornalísticas de eventos 
de nossa cidade. Essa foto retrata um desses trabalhos, durante a 

Administração de João Smânio Franceschini (1967 a 1969), que está 
sendo entrevistado.

Dois conceituados arquitetos de Sumaré estão nesta fotografia 
da década passada: José Laerte Blumer e Arivaldo Marangoni 

(Nenê). José Laerte fez carreira no Banco do Brasil, onde se 
aposentou. Nenê sempre trabalhou no ramo imobiliário 

e de construções, através de várias empresas. 

Oswaldo Urban está ligado a Sumaré por ser o autor da música 
do nosso Hino. Em Campinas dirigia o Coral Pio XI. Nesta foto ele 
estava sendo homenageado com um diploma de Honra ao Mérito 

pela Câmara Municipal de Campinas.

Vicente 
Isaias da 
Silva foi 
vereador 
na 4ª. 
Legislatura 
(1967 a 
1969). Era 
evangélico. 
Nesta foto 
está ao lado 
do Padre 
Constantino 
Gardinalli, 
da Paróquia 
de Sant´Ana, 
em registro 
da década 
de 1970.

Antônio Pereira de Camargo Neto (Toninho) foi um importante 
personagem político de nossa cidade. Foi vereador, presidente 
da Câmara Municipal e vice-prefeito. Na vida privada foi um 
importante executivo da Eletrometal Aços Finos S.A. – hoje 

Villares Metals. Infelizmente morreu muito cedo, num 
desastre automobilístico. Na foto, é ele quem discursa.

O Necrotério Municipal foi construído e inaugurado no primeiro 
governo de José De Nadai (1983 a 1988). A foto mostrada é da 

cerimônia de inauguração. O Prefeito está ao lado da placa: à sua 
esquerda o Engenheiro Gil Martini de Paula. No lado esquerdo o 

presidente da Câmara Municipal, Augusto De Nadai. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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O estudo do Observa-
tório também avaliou o 
valor dos investimentos 
confirmados para dis-
tintas regiões do Estado 
de São Paulo. A série que 
vai de 2015 a 2021 desta-
ca a posição singular da 
Região de Campinas. Os 
valores de investimentos 
confirmados situam-se 

bem acima do que se vê 
em outras regiões. Tra-
ta-se de investimentos 
de alto valor. A trajetória 
deste indicador sustenta 
o número médio perto de 
R$ 6 bilhões.

A exceção foi somente 
para o ano de 2019, quan-
do a Região de Bauru, em 
caráter único, mostrou 

uma decisão de investi-
mento de altíssimo valor, 
acima de R$ 7 bilhões. 
O contexto pandêmico 
colocou uma retração 
nas decisões de investi-
mentos, especialmente, 
no primeiro momento, 
o ano de 2020, depois a 
recuperação dos gastos 
produtivos.

A RMC mostra um mo-
vimento que conta com 
o crescimento das ativi-
dades de Serviços. Cabe 
destacar a importância 
dos Serviços que se co-
nectam com os proces-
sos produtivos da Indús-
tria, no sentido dinâmi-
co do produto, emprego 
e renda.

Essa tendência, ob-
servada na dinâmica 
regional de Campinas, 
por sua própria natu-
reza, conecta-se com o 
movimento internacio-
nal e as recentes trans-
formações nas cadeias 
produtivas globais.

Este caminho, apon-
tado como a densidade 

produtiva, apresenta-se 
com muitas potencialida-
des para se provocar in-
clusive mudanças na di-
mensão da empregabili-
dade associada aos seto-
res dinâmicos da Indús-
tria, com a participação 
relativa alta de grupos 
etários acima de 30 anos. 

| Da Redação

Setor de serviços está em ampla expansão na região
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A 107ª Junta de Serviço 
Militar de Nova Odessa 
informou que os jovens 
novaodessenses do sexo 
masculino que comple-
tam 18 anos em 2022 de-
vem fazer o Alistamen-
to Militar obrigatório. O 
período de inscrição vai 
até o próximo dia 30 de 
junho, em qualquer ho-
rário e dia da semana, de 
forma virtual. Basta o jo-
vem acessar o site www.
alistamento.eb.mil.br e 
preencher o formulário. 

Para se alistar, são ne-
cessários Certidão de 
Nascimento, RG, CPF e 
comprovante de endere-
ço, endereço de e-mail e 
telefone. No próprio por-
tal ele paga a taxa e im-
prime o Certificado de 
Dispensa de Incorpora-
ção para comprovação 
de sua inscrição junto às 
Forças Armadas. 

Jovens de Nova Odessa têm até 30 de 
junho para fazer alistamento militar

Todos os rapazes do ano de 2004 devem participar do 
processo, independentemente do mês de nascimento

DIVULGAÇÃO

OBRIGAÇÃO CÍVICA 
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Brasil registra primeiros casos de transmissão 
comunitária da varíola do macaco 
A Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro con-
firmou nesta quinta-feira (23) dois novos casos de varío-
la do macaco na cidade, sendo que nenhum dos contami-
nados têm histórico de viagem, o que significa que o Bra-
sil passou a ter a transmissão comunitária da doença. 

Número de pessoas com mais de 
60 anos dobrou em duas décadas 
e pode ser quase a metade da 
população adulta em 2040

Um estudo realizado 
pelo Observatório PUC-
-Campinas sobre a tran-
sição demográfica na 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas) mos-
trou um processo acele-
rado de envelhecimento 
da população até 2040. 
O estudo mostra dados e 
projeções por município 
da região e parte dele foi 
apresentada aos prefei-
tos na reunião do Conse-
lho de Desenvolvimento 
da RMC realizada dia 21 
de junho no Campus I da 
PUC-Campinas.

Segundo o Prof. Dr. 
Cristiano Monteiro da Sil-
va, coordenador dos estu-
dos, o crescimento já mos-
trou ser consistente nos 
últimos 20 anos. O núme-
ro de pessoas com mais de 
60 anos dobrou em duas 
décadas e pode ser qua-

se a metade da população 
adulta em 2040. O estudo 
completo será divulgado 
na próxima semana na 
página do Observatório 
no site da PUC-Campinas 
(https://observatorio.puc-
-campinas.edu.br/ ).

“Pode-se perceber, no 
primeiro momento, que 
as cidades da RMC ti-
nham a relação em 2000 
perto de 10 idosos pa-
ra cada 100 pessoas; po-
rém, este número se 
aproximou de 20 idosos, 
em 2020. Convém desta-
car o olhar preditivo pa-
ra o ano de 2030, ou se-
ja, um momento tão pró-
ximo, este indicador so-
cial aponta algo perto de 
30 idosos para cada 100 
pessoas adultas”, disse.

Diante deste contexto, 
levanta-se a discussão 
que a Região Metropolita-
na de Campinas, em fun-
ção dos efeitos da transi-
ção demográfica, tão lo-

go, necessitará menos das 
construções físicas de es-
colas. Por outro lado, ca-
so o fenômeno se confir-
me, a região vai precisar 
muito da capacidade da 
intensificação tecnológi-
ca como forma de inclu-
são das pessoas ao novo 
no sistema educacional.

Também será neces-
sário um plano de ino-
vação em serviços pú-
blicos, tornando possí-
vel a filiação de pessoas 

em situação de vulnera-
bilidade social, além de 
se alcançar a capacida-
de da oferta dos direitos 
em saúde, educação, se-
gurança, lazer, cultura, 
habitação, entre outros 
direitos sociais, em con-
formidade com as neces-
sidades reais dos agru-
pamentos da população.

“À primeira vista, a 
RMC vivencia o que se 
pode atribuir como uma 
transição demográfica 

marcada pela desacele-
ração das taxas de nata-
lidade e crescimento po-
pulacional, condicionada 
a uma população econo-
micamente ativa que está 
chegando na faixa etária 
reconhecida como pessoa 
idosa, tudo isso combina-
do com alto nível de urba-
nização. Certamente, uma 
situação que obriga novos 
olhares sobre as deman-
das da vida social urba-
na”, disse o professor.

A gestão de políticas 
públicas em uma situa-
ção social pautada por 
taxas de natalidades 
baixas, combinada com 
sinais de estrutura etá-
ria envelhecida, implica 
em reprodução social na 
qual o poder decisório 
precisa se ater as priori-
dades em serviços públi-
cos, empregos e nas de-
mandas características 
da vida social urbana.

A redução da taxa de 
natalidade também cres-
ce rápido na região. A 
RMC contava com algo 
perto de 35 jovens para 
cada 100 pessoas adultas 
em 2000, mas essa rela-
ção caiu para perto de 28 
jovens em 2020. 

Nesse ritmo, o estudo 
projeta a superioridade 
da participação dos Ido-
sos em 2040, a relação 
entre 41 Idosos para 100 
pessoas adultas e, no ca-
so dos Jovens, o declínio 
que expõe a relação de 22 
para 100 adultos. Chega-
-se ao ponto de vista que 
se trata de uma transição 
demográfica que anuncia 
a estrutura etária da po-
pulação envelhecida.

Monteiro: “Em 2030, este indicador social aponta 
algo perto de 30 idosos para cada 100 pessoas adultas”

Estudo do Observatório da PUC aponta 
crescimento acelerado de idosos na RMC
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permite o preenchimen-
to do formulário, e tam-
bém porque será neces-
sário recolher a taxa de 
R$ 5,24 referente à multa. 

“O Alistamento pode 
ser feito presencialmente 
para alguns casos, como 
dos jovens que são o único 
responsável pelo sustento 
da família e nessa situa-
ção é necessário apresen-
tar um requerimento pe-
dindo dispensa de incor-
poração e, também, apre-
sentar documentos que 
comprovem sua condição. 
E o jovem portador de ne-
cessidade especial física 
aparente poderá solicitar 
a dispensa, basta entre-
gar o requerimento soli-
citando isenção do servi-
ço militar e atestado mé-
dico com diagnóstico de 
incapacidade e o respec-
tivo CID, que é a Classi-
ficação Internacional de 
Doenças”, explicou a se-
cretária da Junta de Nova 
Odessa, Maria Alice Tres-
tani Duzzi. 

Caso a pessoa não tenha 
condição de comparecer a 
uma Junta do Serviço Mili-
tar por incapacidade abso-
luta, ele poderá ser repre-

sentado por tutor ou cura-
dor mediante procuração 
lavrada em cartório.

A ausência do Alista-
mento pode acarretar 
outros problemas na vi-
da do jovem: não pode-
rá participar de concurso 
público ou exercer cargo 
público, eletivo ou de no-
meação; prestar exame 
ou fazer matrícula em 
qualquer estabelecimen-
to de ensino; obter Car-
teira Profissional, regis-
tro de diploma de profis-
sões liberais, matrícula 
ou inscrição para o exer-
cício de qualquer função 
e licença de indústria e 
profissão; receber qual-
quer prêmio ou favor do 
Governo Federal, Esta-
dual, dos territórios ou 
municípios, entre outros.

SERVIÇO
A 107ª Junta de Servi-

ço Militar de Nova Odes-
sa fica na Praça Ângelo 
Paulon, número 7, junto à 
sede da GCM (Guarda Ci-
vil Municipal), no Jardim 
Santa Rosa, próximo à 
Rodoviária Municipal. O 
telefone para mais infor-
mações é o (19) 3476.1300.

O acesso é feito com 
o número do CPF e a se-
nha criada no momento 
do cadastro. Para quem 
não tem acesso a um 
computador, a inscrição 
pode ser feita por um te-
lefone celular, instalan-
do o aplicativo de alista-
mento, disponível para os 
sistemas iOS e Android. 

Todos os rapazes do 
ano de 2004 devem par-
ticipar do processo, inde-

pendentemente do mês de 
nascimento. Neste ano, a 
exemplo de 2021, os jo-
vens serão dispensados 
de jurar Bandeira, pa-
ra evitar a proliferação 
da Covid-19. Como No-
va Odessa é um municí-
pio não tributário ao con-
tingente, os jovens que se 
alistam são normalmente 
dispensados, exceto aque-
les transferidos de outras 
cidades ou que residem 

na cidade há pouco tempo. 
No entanto, os jovens 

nascidos em anos ante-
riores que ainda não es-
tão quites com o Alis-
tamento Militar devem 
se apresentar à Junta de 
Serviço Militar para re-
gularização da situação. 
Ou seja, apenas as clas-
ses anteriores a 2004 – os 
atrasados – deverão fa-
zê-lo presencialmente, já 
que o sistema on-line não 


